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I - ESTATlSTICA E SUAS DIVISõES 

1. ESTATISTICA DESCRI TI V A E INDUTIVA 

Es~a~is~ica ê a ciência ou mê~odo cien~irico que es~uda os 

~enómenos mul~icausais, cole~ivos ou de massa e procura inrerir 

as leis que os mesmos obedecem. 

Em geral, é acei~a a divisão da Es~a~is~ica em dois grandes 

ramos: Descri~iva e Indu~iva. 

A Es~a~is~ica Descri~iv cor responde aos procedimen~os 

relacionados com a cole~a. elaboração, ~abulação, análise, 

interpretação e apresentação dos dados.Isto é, inclui as técnicas 

que dizem respei~o à sin~e~ização e à descrição de dados 

numéricos. Tais métodos ~an~o podem ser gráricos como envolver 

análise computacional. 

Por exemplo, o volume de vendas mensais de um produto 

durante o ano pode ser descrito de rorma signiricativa através da 

elaboração de um diagrama de barras. Os niveis relativos 

alcançados pelas vendas mensais poderiam ser evidenciados pelo 

cálculo de um indice mensal, de tal rorma que a distância do 

valor 100, para cada mês, indicaria o desvio percen~ual da venda 

daquele mês comparativamente à média mensal de vendas do ano 

~odo. 

A f'inalidade da Estatistica Descritiva é tornar as coisas 

mais ráceis de entender,de relatar e de discutir. A média 

indus~rial,a ~axa de desemprego, o cus~o de vida, o indice 

pluviomé~rico • a quilome~ragem média por litro de combus~ivel,as 

médias de es~udantes, ~udo isso se enquadra nesta categoria. 

A Es~a~is~ica Indu~iva~ Amos~ral ou Inf'erencial par~e de uma 

ou mais amostras C subconjuntos da população ) e conclui sobre a 

população, rundamentando-se na teoria das probabilidades, a 

partir da análise e interpre~ação dos dados obtidos. 

Com maior rrequência usamos o estudo de amostras do que de 

população, não só por serem menos dispendiosos e consumirem menos 

tempo no processamen~o dos dados, mas ~ambém porque muitas vezes 

não dispomos de ~odos os elementos da população cujas 
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caract.erist.icas est.amos int.eressados em conhecer ou ainda. 

quando t.rabal hamos com i t.ens que são dest.ruidos C Ex. t.est.ar 

cint.os de segurança quant.o a sua resist.ência à rupt.ura obviament.e 

os dest.rói; se fóssemos t.est.ar t.odos os cint.os. não sobraria 

nenhum para a venda!) . É claro que as caract.erist.icas da amost.ra 

podem diferir das da população. bem como caract.erist.icas de 

amost.ras dist.int.as da mesma população podem diferir ent.re si.No 

ent.ant.o 

população. 

podemos "generalizar" os r e sul t.ados amost.r ais par a a 

com base nas probabilidades. Sempre t.eremos um risco 

envolvido nas est.imat.ivas. mas será um risco conhecido e 

avaliado em bases probabilist.icas. 

Suponhamos que est.amos i nt.eressados nos resul t.ados de um 

t.est.e de int.eligência não verbal aplicado a moças e rapazes na 

faixa de 15 a 16 anos. Se 26 e 24 for em os r e sul t.ados obt.i dos 

respect.ivament.e por uma moça e um rapaz. não t.eriamos dúvida em 

dizer que a produção da moça foi melhor do que a do 

rapaz. Ent.ret.ant.o. se esses resul t.ados se referem as médias de 

amost.ra dos dois grupos respect.i vament.e de moças e 

rapazes que est.ejam nest.a faixa et.ária. já não fariamos est.a 

afirmação com t.amanha segurança. pois t.er 1 amos que checar se a 

di~erença ocorrida não se deve a alguma ~lut.uação de amost.ragem.e 

nest.as circunst.dncias t.eriamos que recorrer ao cálculo das 

probabilidades para avaliar a significância dest.as diferenças. 

Suponhamos que um cert.o t.ipo de fert.ilizant.e deva ser 

ut.ilizado com a finalidade de aument.ar a quant.idade de grãos de 

arroz ou que det.erminado mét.odo de ensino t.enha sido sug~rido com 

o int.uit.o de acelerar o processo de aprendizagem. At.ravés 

de uma experiment.ação parcial. t.est.a-se o result.ado 

obt.ido. ~ormulam-se hipót.eses. calculam- se as probabilidades do 

possivel sucesso ou est.abelecem-se os limit.es da confiabilidade. 

y Q papel mais import.ant.e da inferência. reside no fat.o de 

poder orient.ar o pesquisador ou o analist.a at.é que limit.e será 

possivel confiar na avaliação dos result.ados obt.idos com as 

experiências. 
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2. ESTATíSTICA: CLASSICA E ANALISE BAYESIANA 

Os mé~odos da Es~a~is~ica Clássica se re~erem à análise de 

dados amos~rais obje~ivos. com a exclusão' de qualquer juizo ou 

opinião pessoal. Ex. volume de vendas es~imado com base em 

es~udos de mercados similares. em pon~os di~eren~es. 

A Análise Bayesiana de decisão incorpora na análise 

es~a~is~ica o uso de juizos do adminis~rador. bem como coloca 

én~ase especial em possi vei s perdas ou ganhos econômicos 

associados com decisões al~erna~ivas. Ex. volume de vendas 

es~imado com base em opinões de adminis~radores que já possuissem 

experiência em produ~os similares.Es~a es~ima~iva subje~iva 

poderia ser combinada com dados amos~rais obje~ivos. 

3 



II - CONCEITOS BASICOS 

1 . UNI VERSO X POPULAÇÃO X AMOSTRA 

UNI VERSO ESTA T1 STI CO: 

Toda vez que pre~endermos realizar um ~rabalho de na~ureza 

es~a~is~ica,esbarramos no ~rinómio:ma~erial-~empo-espaço.Realmen

~e. se ~ivermos de realizar cer~a pesquisa re~eren~e à produção 

agricola no Rio Grande do Sul, ~orna-se ~undamen~al de~inir o 

~ipo de cul~ura C soja.~rigo,milho,e~c.), a época e o local do 

levan~amen~o (zona de plan~io). 

O universo es~a~is~ico será cons~i~uido pela ~o~alidade de 

individuos,escolas, es~udan~es, pacien~es, e~c. ,que podem ser 

obje~o de uma pesquisa. 

Os au~ores americanos cos~umam dis~inguir dois ~ipos de 

universo:ideal e de ~rabalho. 

O primeiro ~em uma ampli~ude bem maior e seria cons~i~uido 

pelo soma~ório de ~odas as unidades de onde se extraiu as 

amos~ras.O universo de ~rabalho é aquele onde 

nossa pesquisa. Se ~óssemos proceder a 

corresponden~e à produção de 1 ei ~e em Por~o 

se vai e~e~i var a 

um 1 evan~amen~o 

Alegre, o nosso 

universo ideal 

es~abelecimen~os ou 

es~á.bulos, 

seria cons~i~uido pelo 

unidades onde se produzisse 

~ambos, casas par~iculares, 

conjun~o dos 

1 e i ~e: granjas , 

e~ c. Como não é ~azendas, 

possivel a~ingir 

àqueles de maior 

de ~rabalho. 

a ~odos os locais, nosso campo ~icará. res~ri~o 

signi~icação, o que cons~i~uirá. nosso universo 

POPULAÇÃO 

Todas 

in~egran~es 

as pessoas, 

de um uni verso 

obje~os, animais, 

e passi vei s de um 

pesquisa, cons~i~ui uma população . 

4 
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Assim. dependendo do objetivo da pesquisa. podemos pensar

nas Faculdades e Ins~i~u~os que compõem a UFRGS cons~i~uindo um 

univer-so e cada uma das par-~es ou subconjuntos r-epr-esentando uma 

população. 

Podemos consider-ar- dois ~ipos de população: homogênea e 

heter-ogênea. Quando a população acusa pequena disper-são. isto é. 

quando os seus componen~es apresen~arem carac~eris~icas com pouca 

var-iação ela é considerada homogênea.Caso contr-ár-io. heterogênea. 

É possivel. além disso. consider-ar populações !initas e 

in:fini~as. con:forme as mesmas sejam cons~i~uidas por um número 

1inito ou in!inito de unidades. 

Os livros existentes na Biblioteca Pública representam uma 

população !inita.As diversas temperaturas observadas de um avião 

à jato. em várias altitudes. corr-espondem a uma população 

i n:fi ni ~a. 

AMOSTRA 

Amos~ra é qualquer subconjun~o não vazio da população. 

2. P ARAMETRO X ESTA T1 STI CA 

PARAMETROS 

São medidas carac~eris~icas da população. 

A média das idades de todos os alunos da UFRGS constitui um 

par-âmetro. pois envolve o cálculo da caracteris~ica "idade" em 

todos os elementos da população. 

ESTA T! STI CA 

São medidas carac~eristicas de uma amos~ra. 

Se calcularmos a média das idades de 200 alunos da UFRGS . 

estamos com uma es~a~is~ica amostral. 
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3.CENSO X AMOSTRAGEM 

O levan~amen~o es~a~is~ico pode ser 

processos:censi~ário e amos~ral. 

ef"e~uado por dois 

O primei r o consi s~e no 1 evan~amen~o ~o~al, comple~o da 

população. É um processo dispendioso e demorado, pois envolve o 

es~udo das carac~eris~icas em cada elemen~o da população. 

o segundo processo é realizado, ext-raindo-se de uma 

população, uma ou mais amos~ras. 

No levan~amen~o por amos~ r agem serão escolhidas, 

alea~oriamen~e. de~erminados elemen~os de modo que n< N, onde N 

é o número de elemen~os da população C ~ambém pode ser inf"ini~o) 

e n é o ~amanho da amos~ra. 

A u~ilização da amos~ragem nos recenseamen~os provocou, de 

inicio, cer~a desconf"iança nos resul~ados argumen~ando os 

par~idários do levan~amen~o censi~ário,que a con~agem, não sendo 

~o~al, deveria es~ar cheia de erros. Em verdade, ~an~o um 

processo como o ou~ro con~ém erros, en~re~an~o,os da amos~ragem 

são mais f"áceis de con~rolar, podendo inclusive ser mais preciso 

do que a inves~igação censi~ária. 

Sendo o processo de amos~ragem de na~ureza cien~if"ica e 

u~i 1 i zando pessoal de melhor qual i f" i cação, é 1 ógi co que cada 

unidade inves~igada ~erá um cus~o mais elevado que na 

inves+~igação censi~ária . En~re~an~o. no cômpu~o geral, es~i ma-se 

que o censo ~em um cus~o cinco vezes maior do que o da 

amos~ragem,ao ser levado em con~a que o número de unidades 

inves~igadas é bem maior. 

I s~o ~ambém implica que o ~empo gas~o na pesquisa por 

amos~ragem é inf"erior ao do censo, possibili~ando of"erecer 

resul~ados mais rapidamen~e.e por~an~o mais a~ualizados. 

Por~an~o. cus~o. ~empo e precisão são f"a~ores que nos levam 

a ~rabalhar com a amos~ragem.Além disso, ~es~es des~ru~ivos e 

populações inf"ini~as 

com amos~ra. 

só nos of"erecem uma al~erna~iva: ~rabalhar 

6 
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4. TIPOS DE AMOSTRAGEM 

Segundo alguns autores. podem ser considerados os seguintes 

tipos de amostragem: 

AJ PROBABILÍSTICAS OU OBJETIVAS aleatórias 

proporcionais 

sistemáticas 

estratif"icadas 

por- conglomerado 

8) NAO PROBABILÍSTICAS OU SUBJETIVAS : 

É a amostragem subjetiva. por julgamento. 

v ar i abi 1 idade amostr al não pode ser estabeleci da com 

onde a 

precisão. 

Consequentemente. não é permitido avaliar o erro amostral. 

Se o tamanho da amostra é pequeno. digamos. de 1 a 5 itens. 

a amostragem aleatória pode dar resultados não representativos. 

ao passo que uma pessoa f"amiliarizada com a população pode 

especi!icar quais os itens mais representativos da população. Ex. 

pessoas que tenham uma doença rara. 

A amostragem por julgamento pode ser mais rápida e menos 

custosa porque não é preciso construir uma listagem dos itens da 

população, mas não permite estimar o erro amostral. de modo que é 

conveniente usar amostragem probabilistica sempre que possivel. 

A amostragem não probabilistica deve ser evitada porque não 

está baseada em principies cienti!icos. mas à vontade de decisões 

pessoais . Entre i números inconvenientes das amostras subjetivas 

citam-se os principais: tendenciosidade na seleção das unidades e 

impossibilidade de calcular o erro amostral. 

Os planos d€c> amostragem probabilistica são delineados de 

tal modo que se conhece todas as combinações 

e suas probabilidades, podendo-s~ estão 

amostral. 

7 
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Amostragem Aleatória 

Certamente é a técnica mais importante de extrair amostras. 

pois é base para a maior parte de testes estatisticos. 

A amostragem aleatória exige que cada elemento da população 

tenha a mesma probabilidade de pertencer à amostra. Se há N itens 

na população. a probabilidade de extrair um item é 1/N. 

Consequentemente. todas as amostras são equi prováveis. isto é. 

tem a mesma probabilidade de serem extraidas. 

Para seleção das amostras. utiliza-se o sorteio. numerando 

cada elemento da população e através de um processo manual ou 

mecânico. procede-se à escolha aleatória da amostra. retirando os 

números de um a um. Esse processo é muito moroso e exaustivo. 

motivo pelo qual são utilizadas as tabelas de números aleatórios. 

Para a utilização destas tabelas. deve-se selecionar uma página 

mediante sorteio e escolhidas as linhas ou colunas. e!etua-se a 

leitura das mesmas em diagonal. em L ou outra maneira estipulada. 

abandonando os números que se repetirem ou extrapolarem a N. 

Atualmente as calculadoras e computadores também !azem essa 

seleção aleatória . 

Desvantagem da amostra aleatória: 

* exige cadas~ro 

• se a população ror muito heterogênea. o tamanho 

da amostra deverá ser muito grande. 

Amostragem Proporcional 

Imaginemos que t..ivéssemos de !azer uma pesquisa a respei~o dos 

alunos de diversos cursos de uma Universidade. onde as matriculas 

são: 

Medicina: 675; Engenharia: 315; Direito: 180; Economia: 225; 

Filoso!ia: 105. 
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Observa-se qie a Medicina delém cerca de 45% do lolal 

enquanto que a Filosof'ia corresponde a 7%. Nesse processo as 

amostras não são selecionadas equiprovavelmenle, porém com 

probabilidades proporcionais ao lamanho de cada unidade. Cada 

f'aculdade lerá uma quola, que será estabelecida pelo quociente 

enlre cada população e o tolal: 

Medicina 

Engenharia 

675 = g 

1500 20 

315 

1500 
= 21% 

Amos~ragem Sis~emá~ica 

Escolhe-se o K-ésimo item 

ou 45% 

da lisla: 

N=tamanho da população e n = tamanho da amostra. 

K= N/n onde 

Ex. Suponhamos que exislam 2400 estabelecimentos comerciais 

num certo municipio e que pretendemos obter uma amostra composta 

por 120 unidades . 

Será escolhido um item em cada sequéncia de 20. O número 

inicial poderá ser vis~o na tabela de números aleatórios. 

Admitindo-se que o estabelecimento sorteado seja o de número 

15 , os demais serão: 35 , 55,etc ... ,2395. 

Observe que A = a + C n - 1 )K onde A = n-ésimo elemento 
n n 

sorteado e a= número do primeiro item. Assim 

A = 15+C120- 1)20=23Q5. 
1.20 

Essa técnica é semelhante à amostragem aleatória e também 

exige uma lista de itens da população. 
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Amos~ragem Es~ra~ificada 

A amos~ragem es~ra~ificada pressupõe a divisão da população 

em subgrupos homogéneos Ces~ra~os) de i~ens similares 

procedendo-se en~ão à amos~ragem em cada subgrupo. A lógica do 

pr acesso é que, dispondo de i t.ens em subgrupos homogéneos, a 

variabilidade é menor que a da população global, o que leva a um 

menor ~amanho de amos~ra. 

Em geral, procede-se à amos~ragem alea~ória em cada 

es~ra~o,mas, às vezes, é ú~il um censo em cada ou alguns 

subgrupos. Por exemplo, num es~udo de sis~emas de inven~ário, não 

é raro acon~ecer que apenas 10% dos it.ens em es~oque num depósi~o 

de uma firma represent.em mais de 60% do valor do invent.ário, e 

que os res~an~es 90% não represen~em nem 40% do valor. Como há 

poucos i~ens na ca~egoria, ou est.ra~o. de cus~o alt.o, sem dúvida 

"Leria sent.ido proceder - se a um censo nesses it.ens f'azendo - se 

amos~ragens em cada subgrupo. 

Alguns out.ros exemplos: est.udo de t.empo em que os individues 

de vária ca~egorias de renda despendem com lazer, ou porcen~agem 

de seus salários gast.os em recreação, ou tipo e duração de 

Íérias, et.c.; est.udo do volume de vendas comparado com gast.os 

em propaganda e m várias f'irmas. 

Amos~ragem por Conglomerado 

A amost.ragem por conglomerado pressupõe a disposição dos 

1 t.ens de uma população em subgrupos het.erogêneos r· epresent.ati vos 

da população t.ot.al. Idealmente cada conglomerado pode ser 

encarado como uma minipopulação. Se a !or·mação dos conglomerados 

for perf'eita, cada conglomerado sendo exatament.e semelhante ao 

outro Ce assim , semelhante à população básica), bastaria examinar 

apenas um conglomerado para fazer inferências sobre a população . 

Todavia, isto raramente ocorre na prática, porque os 

conglomerados são, em geral , 

es~reito espaço fisico: casas, 

grupos de i tens que se acham em 

quart.eirões, bairros, etc. Mui~as 

vezes tais grupos são quase homogêneos e são escolhidos por 
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f'acilidade administrativa e economia de custo. Em geral, não é 

prático ou mesmo 

heterogênea. 

Feita a 

aleatoriamente 

exaustivamente. 

um 

No 

possivel 

organização 

determinado 

caso de 

dispor os subgrupos de f'orma 

dos subgrupos, 

congl omer a do que 

se trabalhar com 

escolhe-se 

ser á estudado 

grupos menos 

heterogêneos, deve ser selecionado um número maior de 

conglomerados. 

A amostragem por conglomerados tem duas vantagens sobre a 

amostragem aleatória. Uma é que se os itens da população se acham 

muito dispersos, uma amostra aleatória pode acarretar 

consideráveis dispesas, viagens, etc. para ser avaliada, ao passo 

que os itens de cada conglomerado estão próximos uns dos outros. 

A segunda vantagem é que não é necessário cadastro da 

população, basta uma listagem de conglomerados. 

IMPORTANTE 

Frequentemente, um plano de amostragem incorpora vários 

desses tipos. Por exemplo , os i tens da população podem ser as 

pessoas que vivem em determinado Estado. O Estado pode ser 

dividido em regiões (conglomerados), f'azendo - se uma seleção 

aleatória de regi õ es 

divididas(estratif'icadas) 

para estudo 

em áreas rurais 

As regiões seriam 

e urbanas. As á r e as 

urbanas poderiam ainda ser estratif'icadas em residenciais e 

comerciais, ou em áreas centrais e suburbanas. Os diversos 

es+Jratos podem então ser submetidos a amostragem aleatória, ou 

subdivididos em conglome rados , ou novamente estratificados e 

então submetidos a amostragem ou a um censo. 

Como cada técnica de amostragem tem suas f'ór mulas 

especi !i c as natural mente, o processo pode se tornar bastante 

complicado . 
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RESUMO 

A finalidade da amost.ragem é permi+~ir f'azer inf'eréncias 

sobre uma população após inspeção de apenas part.e dela. Fat.ores 

como cust.o, t. empo, ensaios dest.rut.ivos e populações inf'init.as 

+~ornam a amostr-agem pref'er· i vel a um es'ludo completo C censo) da 

população. Natur-al mer1'le, espera -se que a amostra r-epresente a 

população da qual foi ext.raida. Pot.encialmen'le, esse obje'livo é 

atingido quando a amostragem é aleatória. 

Em certas condições, podem ser ef'icientes variantes da 

amos+~r agem alea'lória simples, 'lais como amos'lragem 

sistemáticaCper iódica) , 

conglomerado (subgrupos 

amostragem aleatória é 

estratif'icada (subgrupos homogéneos), por 

convenientes). A principal vantagem da 

que se pode determinar o grau de 

o que é essencial na inf'eréncia var-iabilidade 

est.at.ist.ica. 

carac'leris'lica, 

ordem prática. 

arnost.ral 

À amost.ragem 

embora possa ser 

não - pr·obabilist.ica f'al+_.,a essa 

ut-ilizada por outras razões de 

12 



6. TIPOS DE VARIAVEIS 

5.1. CL~FICAÇÃO 

Quando efetuamos um levantamento estatistico, estamos 

querendo conhecer algumaCs) caracteristicaCs) da população. Essas 

caracteristicas são as variáveis que podem ser qualitativas ou 

quant.it.at.ivas. 

As variáveis quant.it.at.ivas podem ser discret.as ou continuas. 

Uma variável discreta pode assumir valores soment.e em pontos 

isolados ao longo de uma escala de valores. Tipicament-e, result.a 

através de processos de contagem.Por exemplo: número de pessoas 

por domicilio; unidades de um artigo em um inventário; número de 

peças defeituosas encontradas por lote; número de votos obtidos 

por certo candidato. 

Uma variável cont.i nua pode assumi r qual quer valor ao 1 ongo 

de um intervalo especificado. e gerada pelo processo de 

medição. Por exemplo: peso de cada remessa; tempo ocorrido antes 

da primeira falha de um disposit-ivo; t.emperat.ura máxima observada 

durante os meses de inverno em Caxias do Sul; altura de alunos. 

Quando a variável resulta da simples inspeção dos itens 

quanto à determinada caracteri s t ica, obtemos uma variável 

qualitativaCatributo) . Por exemplo: defeituosidadeCter ou não ter 

defeito); sexo( masculino ou feminino); cor de olhos; profissão; 

religião. 

O valor particular que uma variável assume numa unidade 

populacional é chamado dado estatistico. 

5.2. SOMATóRIO 

No estudo de variáveis quantitativas é muito útil saber 

trabalhar com somatórios. 

a. SOMATóRIO SIMPLES 

Considere X uma variável 

determinações Xi. C i.= 1,2, ... N). A soma 

Xt+Xz+ ... +XN que pode ser sintetizada por: 

N 

E Xi. = X1+Xz+ ... +XN 
i. =t 

que assume as 

dos valores de X é 

onde o simbolo E C sigma) indica soma e é denominado "somatório". 

13 
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Exemplo: Em cinco lançamentos de uma rede ao mar, os números 

de peixes apanhados !oram: 

Desta !orma, as observações são denominadas: 

Xi,Xz,Xs,X4,X5 

cor respondendo, r e specti vamente, aos números 

1 <? , 2<?,3<?,4<? e 5<? lançamentos da rede ao mar. 

Então: 

a) qual é o valor de N ? 5 

b) qual é o valor de Xz ? 7 

c) para que valor de i o valor de X é 6 ? 

5 5 

d) quanto é rx~ ? 
\.=i 

LX~ = Xi+Xz+Xs+X•+X5 
\.=i 

e) calcule: 
5 

e.1. E X~= X•+X5 = 5+3= 8 
~=· 

5 

4 

de peixes 

2+7+3+5+3=20 

e. 2. E X2= X2+ X2+ X2+X2+X2 = 22+72+32+52+32= 96 
L i 2 3 4 5 

~=i 

5 

e.3. c E Xi.)2= c 20 )2= 400 
i.=i 

PROPRIEDADES: 

Sendo K uma cons~an~e e X e Y variáveis: 

N 

P1: E K = NK 
\.=i 

N N 

P2: E K.Xi. = K.E Xi. 
i.=i 

N 

P3: E c X i.± y i. ) 
i.=i 

N N 

E Xi. + E Yi. 
i.=i i.=i 

14 
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Observe que: 
N N 

C1) Se Z = X/Y então E Zi. = E Xi./Yi. e não E Xi/E Yi 
i. =:i i. = i 

como também erroneamente alguém poderia pensar. 

C2) Se Z= X.Y então 

N N 

N 

E Zi. 
i.=:t 

N 

= E X i.. Y i. e não 
i=t 

C E X i. ) • C E Y i. ) , como erroneamente alguém poder i a pensar. 
i.=t i=t 

b. SOMATóRIO DUPLO 

Em muitas situações a variável pode estar envolvida com 

dois indices. 

Exemplo: Organizando o peso CKg) de 6 peixes segundo sua 

espécie C i= 1,2,3) e sexo C j = 1,2) obtemos: 

Espécie 

Linguado i =1 

Tainha i=2 

Merluza i =3 

Sexo Masculino 
j=1 

4,5 

2,8 

2,5 

Total por sexo 9,8 

Assim : 

Sexo Feminino 
j =2 

4,2 

2,6 

2,0 

8,8 

Xij = peso do peixe da espécie i do sexo j. 

Então: 

Total por 
espécie 

8,7 

5,4 

18,6 

Xu= 4, 6 Kg; indica que o Linguado C i =1) de sexo masculino 

Cj =1) pesou 4,5 Kg. 

X:u = 2, 6 Kg; indica que o Mer 1 uza C i =3) de sexo masculino 

Cj =1) pesou 2,6 Kg. 

X:1. = 4, 5 Kg , indica que peso total reÍerente aos peixes 

Merluza íoi de 4,5 Kg. 

X. 2= 8,8 Kg; indica que o peso total reíerente aos peixes de 

sexo íeminino íoi de 8,8 Kg. 
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6. APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

6. 1 UNIDADES DE MEDI DA 

O Decret.o n <? 52423 de 30. 08. 63 expediu o r egul ament.o 

adot.ando no Brasil as unidades baseadas no sist.ema mét.rico 

decimal e nas resoluções das Con:f e r ênci as Gerais de Pesos e 

Medidas. reunidas por :força da Convenção Int.ernacional do Met.ro. 

de 20. 05. 75 . Cabe ao Inst..it.ut.o Nacional de Pesos e Medidas 

organizar os quadros com as unidades. As unidades mais usadas 

são: 

GRANDEZA 

COMPRIMENTO 

AREA 

VOLUME 

Unidade 

Nome Simbolo 

met.ro m 

milha marit.ima 

met.ro 

quadrado 

are 

met.ro 

cúbico 

lit.ro 1 

est.éreo st. 

t.onelada 

·de arqueação 

segundo s 

2 
m 

a 

3 
m 

Observação 

vale 1852 met.ros 

só para assunt.os marit.imos 

1a = 100 
2 

m 

1ha = 100a = 10000m2 

1 lit.ro = 1 

1 st. = 1 m
3 

medida para lenha 

3 
vale 2.83 m usada 

para embarcações 

TEMPO 

VELOCIDADE met.ro por 1 Km/h =0.2778 m/s 

MASSA 

segundo m/s 

nó 

quilograma Kg 

quilat.e 

6. 2 DIGITOS SIGNIFICATIVOS 

vale 1 milha 

marit.ma/hora=0.5144m/s 

vale 0.2 g. 

Medi da par a pedras e 

melais preciosos. 

A mensuração de dados cont..inuos nunca é exat.a. uma vez que o 

nivel de precisão da medida sempre poderia ser melhorado pela 

obt.enção de um inst.rument.o de medida mais sensivel. Muit.o embora 

os processos de cont.agem geral ment..e resul t.em em dados di scret.os 

que são exat.os. at.é mesmo esses dados podem. ás vezes. ser 
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con~ados apenas de maneira aproximada. 

Por conseguin~e nos números que expressam os dados, !azemos 

a dis~inção entre digites signi!icativos, os quais representam um 

i n!ormação precisa, e di gi tos que não são acurados, que servem 

1requen~emen~e apenas para localizar a virgula. 

O resul 'lado de um cálculo es'la'li s'li co não pode cont-er mais 

digi~os signi!ica~ivos que os dados de menor precisão u~ilizados. 

Apenas os digi'los signi!ica~ivos do resul~ado devem se 

apresen~ados para evit-ar uma !alsa impressão de exat-idão. 

Ex. : Suponha que um i ndi vi duo 'li vesse acumulado a~i vos de 

diversos tipos e que seus valores !assem medidos aos niveis de 

precisão abaixo: 

Ações 

Con~a de poupança 

Dinheiro em mãos 

Cr$ 4900 C ao Cr$100 mais próximo) 

Cr$ 2625 C ao Cr$1 mais próximo ) 

Cr$ 81,25 

O ativo total Cr$ 7606, 25 deve ser apresentado também ao 

Cr$100 mais próximo , no caso: Cr$ 7600, já que es~a !oi a menor 

precisão incluida na soma. 

Uma vez que a precisão é ao Cr$ 100 mais próximo, exis~em 

apenas dois di gi ~os si gni !i ca~i vos no montante to~al de a~i vos, 

sendo incluidos dois zeros para localizar a virgula. 

O número de digi'los signif.ica'livos indica o erro máximo 

associado com o valor declarado , os limit-es numéricos dentro dos 

quais se localiza o valor verdadeiro, bem como o nivel de 

precisão associado com o valor. 

Ex.: Um valor declarado de Cr$ 3800 pode ter dois, três ou 

quatro digitas signi!icativos , dependendo se os zeros estão 

presentes apenas para localizar a virgula ou se um ou mais zeros 

representam de !ato valores mensurados. 

Assim, se em Cr$ 3800 há dois digitas signi!ica~ivos, então 

a medida !oi !eita à centena mais próxima, o erro máximo é de 

Cr$ 50 e o valor verdadeiro está localizado entre Cr$ 3795 e 

Cr$3805. 
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6.3 ARREDONDAMENTO DE DADOS 

a) ~ando o primeiro algarismo a ser abandonado ~or 0.1.2.3 

ou 4. ~ica inal~erado o úl~imo algarismo a permanecer. 

Ex.: 48.23 = 48.2 

b) Quando o primeiro algarismo a ser abandonado ~or 6.7.8 ou 

9. aumen~a-se de uma unidade o úl~imo algarismo a permanecer. 

Ex.: 23.07 = 23.1 

34.99 = 35.0 

c) Quando o primeiro algarismo a ser abandonado ~or 5. 

haverâ duas soluções: 

c.1) como regra geral segue-se: 

Ex.: 12.252 = 12.3 

c.2) se ao 5 só se seguirem zeros. arredonda-se para o par 

mais próximo. ou seja. o úl~imo algarismo a ser conservado só 

serâ aumen~ado se ~or 1mpar. 

Ex.: 24.750 = 24.8 

24.650 = 24.6 

Aconselha-se: 

* só ~azer arredondamen~os ou compensações nos resul ~ados 

~inais e nunca nos cálculos in~ermediârios. 

Ex.: se quisermos o resul~ado de C 100 X 0.6505 ) 2com uma 

casa deci~~l. devemos fazer 65.05
2 = 4231.5025 = 4231.5. Se 

arredondássemos imedia~amen~e 0,6505 para décimos. resul~aria 0.7 

e 4.900.0 como respos~a. 

* ~azer os cálculos sempre com uma casa decimal a mais do 

que a precisão desejada. 

Ex.: 9.7 + 7 = 1.38 = 1.4 

* nas operações do ~ipo " a x b + c " é de se ~azer em 

primeiro lugar a mul~iplicação C em que não se perde precisão). 

para depois e~e~uar a divisão. 
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I I I - F ASES DO LEVANTAMENTO ESTA Tt STI CO 

O planejamento de um levantamento estatistico abrange as 

seguintes ~ases, segundo alguns autores: 

1 . DEFINIÇÃO DO UNI VERSO 

O universo a ser inves~igado deve ser de~inido precisamen~e. 

sob pena de comprome~er o resul~ado do levan~amen~o.Evi~ar 

expressões vagas como: municipios impor~an~es, cidades populosas, 

municipios agricolas, e~c.Precisar ~ambém a época do 

levan~amen~o. para evi~ar seleções ~endenciosas de dias, semanas 

ou meses. 

2. EXAME DAS INFORMAÇõES DISPONíVEIS 

Ao planejar uma pesquisa, deve-se como medida preliminar, 

reunir ~odo o ma~erial exis~en~e C mapas, apurações ) rela~ivo a 

levan~amen~os iguais ou assemelhados. Se houver algum rela~ório 

disponivel, as in~ormações ob~idas podem ser valiosas para evi~ar 

di ~i cul dades ao es~udo da dinâmica do ~enômeno. 

3. DECISÃO SOBRE O TIPO DE LEVANTAMENTO 

Os ~a~ores ~empo, cus~o e precisão de~erminam a realização 

de um levan~amen~o censi~ário ou amos~ral. 

4. OBTENÇÃO DAS I NFORMAÇOES 

Há várias maneiras de se ob~erem in~ormações.Den~re elas: 

a) por via pos~al 

Em alguns paises CEUA Europa Canadá) os órgãos 

encarregados de levan~amen~os es~a~is~icos valem-se do sis~ema 

pos~al.Em nosso pais,não é recomendável u~ilizar es~e sis~ema,pois 

exis~em as seguin~es desvan~agens: 

* correios não a~ingem ~odas as localidades~ 

* di~iculdade de ~ranspor~e no in~erior, levando demora para 

realizar o proje~o; 

* ext..ravio; 

* en~rega a~rasada; 
* incompreenção do in~orman~e sobre algum quesi~o do 

ques~ionário~ 



* demora no preenchimen~o do ques~ionário; 

* ~al~a de respos~as; 

* inexis~ência de cadas~ros a~ualizados. 

Van~agens: 

* economia:dispensa agen~es e supervisores, o que signi~ica 

imensa economia de ~empo e dinheiro; 

* ~écnicas: o con~a~o dire~o en~re o órgão responsável pelo 

levan~amen~o e o in~orman~e. evi~a a ~emivel ~endenciosidade de 

agen~es mal ins~ruidos; 

* sociais: o in~orman~e preenche o ques~ionário no momen~o 

que lhe ~or mais propicio. 

b) por ~ele~one 

Sob o aspec~o econômico e de pres~eza. seria o ideal para 

ob~er in~ormações. Uma pessoa ~aria. em média. 160 chamadas em 8 

horas diárias de ~rabalho. Serve apenas para ques~ões simples, de 

número reduzido de respos~as imedia~as. Desvan~agens: o número de 

~ele~ones no Brasil é limi~ado; não iden~i~ica o agen~e. 

c) en~revis~a dire~a 

~ando exercida com indispensável habilidade, é o meio mais 

e~icien~e para ob~er in~ormações com as seguin~es van~agens: 

* maior porcen~agem de ques~ionários preenchidos; 

* garan~ia de melhor preenchimen~o; 

* ob~ém ú~eis in~ormações suplemen~ares; 
* esclarece o in~orman~e sobre as ques~ões; 

* educa o in~orman~e. 

Desvan~agens: 

* maior ~empo para cober~ura de de~erminada área geográ~ica. 

pois nem sempre o in~orman~e a~enderá o agen~e na primeira 

en~revis~a; 

* maior cus~o: ~reinamen~o do pessoal de campo e gas~o com 

~ranspor~e. 

* ~endenciosidade ~an~o do agen~e quan~o do in~orman~e. 
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O êxi~o da en~revis~a depende, em grande par~e. do agen~e. 

que deve: 

* iden~i~icar-se, com documen~o hábil; 

* expor os objetivos da pesquisa; 

* explicar a importância da sua cooperaç~o; 

* explicar que as in~ormações são con~idenciais; 

* usar linguagem comum; 

*evitar discussões sobre poli~ica, religião, etc ... 

*não ~azer ameaças de mul~as, de~enções, e~c ... ; 

* não prome~er recompensas; 

* evi~ar perda de ~empo; 

*comprometer-se a voltar noutra oportunidade,se necessário. 

5. ELABORAÇÃO DO QUESTIONARIO 

~ obra das mais delicadas,pois é o ins~rumen~o que con~erá 

as in~ormações necessárias para alcançar o obje~ivo da pesquisa. 

Duas condições são indispensáveis: 

* ser epecialis~a na ma~éria que vai cons~i~uir o obje~o da 

pesquisa; 

* possuir a necessária experiência na ~écnica de 

inves~igação es~a~is~ica. Os aspec~os ma~erial e ~écnico do 

ques~ionário são mui~o impor~an~es. 

O aspec~o ma~erial corresponde: 

a.Tamanho do ques~ionário. 

Evi ~ar número mui ~o grande 

disposição. 

de 

b. Cuidados com a qualidade do papel. 

quesi~os; cuidar sua 

Deve ser resis~en~e e durável e,pre~erencialmen~e. de baixo 

preço. A dimenção indicada quan~o ao papel u~ilizado é o ~amanho 

o~icio. 

c.Cor do papel 

A cor ~em in~luência na recep~ividade do in~orman~e. A 

pesquisa de mercado observou maior recep~ividade do in~orman~e ao 

papel amarelo, seguido pelo rosa. Há ~or~e reação aos papéis de 

cores escuras. 

d.Tipo de impressão 

Pode ser da~ilogra~ado, mi meogr a~ ado, impresso 
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t.ipograf'icament.e,digit.ado em processador de t.ext.o et.c... levados em 

consideração cust.o e qualidade. 

6. PESQUISA DE ORIENTAÇÃO 

Após t.ermos os quest.ionários pront.os e os agent.es 

habilit.ados, é convenient-e realizar um levant.ament.o experiment-al. 

Ist.o é import.ant.e, pois: 

* f'amiliarizará o agent.e com a t.écnica de invest.igação; 

* t.est.a o quest.ionário; 

* verif'ica a reação do inf'ormant.e ao quest.ionário; 

* obt.ém dados sobre o cust.o e o t.empo de operação; 

* verif'ica a f'alt.a de respost.as. 

7 . COLETA DE DADOS 

É a pesquisa propriament-e dit.a. 

A colet.a de dados é aquela f'ase do t.rabalho est.at.ist.ico que 

consist.e na busca dos inf'ormes necessários à pesquisa que será 

desenvolvida. 

Podemos considerar dois t.ipos de colet.a: diret.a e indiret.a. 

a) Colet.a diret.a: 

Consist.e no levant.ament.o de dados primários C ou brut.os ), 

i st.o é, dados que resul t.am da observação di ret.a do f'enômeno ou 

são obt.idos mediant.e inf'ormações; não sof'rem qualquer alt.eração. 

O agent.e colet.ador ou invest.igador vai proceder à observação nas 

f'ont.es originárias ou vale-se de inf'ormações relat.ivas às 

mes mas. Assim. os recenseament-os, os regi st.ros de nasci ment.os. 

casament.os, et.c., const.it.uem exemplos de colet.a diret.a . 

A colet.a diret.a pode ser: 

* cont.inua, espont.ânea ou aut.omát.ica: 

Quando os dados são obt.idos em virt.ude de det.erminados 

imperat.ivos legais. de modo permanent.e.Tal t.ipo de colet.a 

prescinde da presença do agent.e, pois os dados são f'ornecidos 

diret.ament.e pelo inf'ormant.e. São exemplos: dados relat.ivos a 

casament.o, óbit.os, et.c. 
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* periódica ou re~lexa 

Quando realizada em det-erminadas épocas. São exemplos: 

censos C demográ~icos. indust-riais. e agricolas );declarações de 

impost-o de renda. et-c. 

* ocasional 

~ando os dados são colet.ados ext.emporaneament.e. em 

virt-ude de uma circunst-ância especial. São exemplos: levant-ament-o 

det-erminado por mot.i vo de uma epidemia. de uma enchent-e. de uma 

crise econômica. et-c. 

b) Colet-a indiret-a 

Muit-as vezes os dados primários são de di~icil obt-enção. Em 

t.ai s c i rcunst.ânci as. a col et.a passa a ser ~ei t.a por dedução. 

baseada em dados colet.ados diret-ament-e. Out-ras vezes os dados são 

conseguidos mediant-e in~ormações ou at-ravés de conheciment-o de 

f"at.os relacionados com o que se pret-ende pesquisar. Os: dados 

assim obt.i dos são chamados de dados elaborados C secundários) • 

ist-o é. result-am da manipulação de dados primit-ivos. Tal 

modalidade de obt-enção de dados é a colet-a indiret-a. 

Podemos conceber dois t-ipos de colet-a indiret-a: 

* por proporcionalização 

Quando conhecidos cert-os element-os re~erent.es 

acont-eciment-o. calcula-se. por proporção. o valor global. 

* por avaliação 

a um 

Quando. at-ravés de informações ou est-imat-ivas. se presume 

a i nt.ensi dade do fenómeno. Temos assim o caso das previ sêSes de 

colheit-a de lavouras de arroz. t-rigo. soja. et-c. 



8. APRECIAÇÃO OU CR!TICA DOS DADOS 

Após: a colet.a. os: dados: s:ão s:ubmet.idos: a um exame chamado 

apreciação ou crit.ica. cuja a ~inaiidade é a eliminação de 

pos:s:iveis: erros: comet.idos:, quer em decorrência de res:pos:t.as: 

incorret.as:. quer derivadas: de de~iciências: dos: próprios: agent.es:. 

Podemos: considerar dois: t.ipos: de crit.ica: 

* Ext.erna ou preliminar 

Feit.a pelos: próprios: agent.es: colet.adores:, 

devoluções: de ques:t.ionários: mal preenchidos 

erros: gros:s:eiros:. 

* Int.erna ou secundária 

a f' i m de evi t.ar 

ou port.adores de 

Execut.ado pelo órgão responsável e corres:ponde a uma nova 

revisão, mais: minuncios:a. dos: quest.ionários:. Se con~irmada a 

exis:t.ênica de discrepâncias:, caberá aos: revisores: decidir a 

res:peit.o de uma poss:ivel devolução dos: quest.ionários para 

ret.i~icar. 

9. APURAÇÃO 

Após: es:coimados os: bolet.ins: de poss:iveis: erros, são os: 

mesmos separados e class:if'icados em grupos para a codif'icação, 

cont.agem e s:i nt.es:e dos: r esul t.ados. A t.al es:t.ági o de t.r abal ho 

est.at.ist.ico dá-se o nome de Apuração. a qual, de acordo com o 

volume e nat.ureza do levant.ament.o e~et.uado , pode s:er realizado 

de f'orma manual ou com o uso de comput.ador. 

10. ANALISE DOS DADOS 

Um dos: aspect.os mais import.ant.es é o da avaliação da 

precisão do levant.ament.o, seja ele censit.ário ou amost.ral. A 

ref'erida avaliação para censos: é ef'et.uada at.ravés: de amost.ragem. 

Por exemplo: Um cens:o comercial da França não pode s:er publicado, 

pois f'oi verif'icado, por amos:t.ragem, def'iciência no censo. 

Feit.a es:s:a avaliação, é realizada a análise de dados 

utilizando-se procediment.os es:t.at.ist.icos: adequados. Atualment.e. a 

maioria dos: órgãos: de pesquisa dispõe de equipament.os: 

comput.acionais: que f'acilitam a at.uação do es:t.at.is:t.ico à medida em 

que pode s:e ut.ilizar de s:of't.wares: (programas:) es:tat.is:ticos: para 

e~et.ivar a análise dos: dados:. 
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11 . APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

Analisados os resul~ados e convenien~emen~e sin~e~izados. os 

dados podem ser apresen~ados em quadros especiais C~abelas) ou 

represen~ados gra~icamen~e. in~erpre~ados por especialis~as e 

divulgados sob várias maneiras Canuários.bole~ins.revis~as.e~c.). 

12. RELATóRIO FINAL 

A cada pesquisa deve corresponder um rela~6rio. ~azendo uma 

descrição geral da pesquisa: região geográ~ica. na~ureza das 

in~ormações cole~adas, mé~odos de cole~a de dados. de amos~ragem, 

~inalidade da pesquisa. cus~o. avaliação. planejamen~o. precisão. 

e~c. 
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IV- APRESENTAÇÃO DE DADOS 

Já vimos que podemos apresentar os resultados d e um 

levantamento de dados de forma tabular e/ou gráfica. 

1 . SÊRI ES ESTA T! STI CAS: 

Consiste no agrupamento dos dados estatisticos em tabelas. 

Em qualquer série estatistica são observados três elementos 

f"undamentais: 

+ Fato. isto é. o fenômeno que foi investigado e cujos 

valores numéricos estão sendo apresentados na tabela; 

+ Espaço geográfico. ou seja. o local ou região onde o fato 

ocorreu; 

+ Época: refere-se à data em que o assunto foi investigado. 

Qualquer dos elementos acima 

variar. originando 

estatisticas: 

1.1. HISTóRICAS 

a seguinte 

pode permanec er 

classif"icação 

Ou cronológicas. temporais e de marcha. 

constante ou 

das séries 

Caracterizam-se pelo fato de serem dados reunidos de acordo 

com o tempo. que varia. Os outros dois fatores - local e fato -

permanecem inalterados. 

Ex.: 

ANOS 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

Exportações brasileiras 

1968- 72 

QUANTIDADE Cem 1000 toneladas) 

23 487 

30 205 

39 970 

43 824 

45 694 

Fonte: Anuário Estatistico do Brasil - 1973 
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As séries podem ainda apresen~ar-se sob a ~arma mis~a 

resul~an~e da 

espécie. Surgem 

combi naç~o dos 

en~ão as séries 

elemen~os ~empo. 

mi s~as. conjugadas ou 

espaço e 

de dupla 

en~rada que podem ser ~emporais e especi~icas geográ~icas. e~c. 

Exemplo: 

População economicamen~e a~iva por se~or de a~ividade-Brasil 

SETOR 

Primário 

Secundário 

Terei á r i o 

Fon~e: IPEA 

POPULAÇÃO C 1 000 HABITANTES) 

1940 1950 1960 

8968 

1414 

3620 

10266 

2347 

4516 

12163 

2962 

7525 

Es~a série é especi~ico-~emporal. 

Convém 1 embr ar que 

série es~a~is~ica. As 

nem sempre 

vezes. os 

uma 

dados 

~abela represen~a uma 

reunidos revelam um 

aglomerado de in~ormações sobre de~erminado assun~o que. embora 

út...ei s. não apr esen~am a consi s~êrtci a necessária 

con~igurar uma série es~a~is~ica. 

Exemplo. :Si~uação dos espe~áculos cinema~ográ~icos no 

Brasil-1967 

ESPECIFICAÇÃO 

Número de cinemas 

Lo~ação dos cinemas 

Sessões por dia 

Filmes de longamet...ragem 

Meia ent.rada 

DAOOS NUMÉRICOS 

2488 

1722348 

3933 

131330488 

89681234 

Fon~e: Anuário Es~at...is~ico do Brasil - IBGE 

para se 

OBS.: As séries t...emporal. geográ~ica e especi~ica são as séries 

hom6graf'as. 

Série hom6gr a~ a é aquela. em que a v ar i á vel 

apresen~a variação discre~a ou con~inua. 
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1.4. DISTRIBUIÇÃO DE FREQUeNCIA 

As disLribuições de frequência são séries heLerógrafas, isLo 

é, séries na qual o fenómeno ou faLo apresenLa graduações ou 

subdivisões . Embora ~ixo, o ~enômeno varia em inLensidade. 

Nas disLribuições de frequência, os dados são ordenados 

segundo 4m criLério de magniLude, em classes ou ponLos. 

per·manecendo consLanLe o ~aLo, o local e o Lempo. É um Lipo de 

Labela que condensa uma coleção de dados conforme as frequências 

ou repeLições de seus valores. 

1 . 4. 1 DADOS BRUTOS 

Fei La a col eLa. 

pronLos para análise. 

são os dados bruLos. 

os dados originais ainda não se enconLram 

por não esLarem numericamenLe organizados: 

Na Labela abaixo esLão relacionados os valores 

correspondentes ao consumo individual de energia eléLrica, medido 

em quilowatts-hora. em um grupo de 50 usuários: 

CONSUMO MENSAL DE ENERGIA ELÉTRICA. POR 50 USUARIOS - KWH 

19 

28 

81 

74 

36 

58 

90 

66 

50 

3 

62 

86 

95 

92 

75 

80 

38 

121 

60 

72 

Como podemos observar , 

desordenada . Em razão disso, 

57 

94 

158 

52 

157 

8 

82 

64 

89 

125 

126 

75 

105 

58 

76 

136 96 

148 114 

118 73 

10 90 

88 78 

144 

131 

83 

94 

84 

as cifras esLão disposLas de forma 

pouca informação se consegue obter 

inspecionando os dados anotados . Mesmo uma informação Lão simples 

como saber os consumos máximo e minimo requer um cerLo exame dos 

dados . 
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1.4.2 ROL 

O rol é uma lista e m que os valores estão dispos~os em ordem 

crescen~e ou decrescen~e. 

Dispondo os dados de acor-do com o consumo. obtém- se: 

CONSUMO MENS AL DE ENERGIA ELÉTRI CA POR 5 0 USUARIOS - KWH 

3 58 89 118 

8 5 8 90 121 

10 60 90 1 25 

19 62 92 126 

28 64 94 131 

36 66 94 136 

38 72 95 144 

50 73 96 148 

52 74 105 157 

57 75 114 158 

Essa cl assi fi cação pr-opor-ei ona algumas v ant agens cor1cretas 

em r elação a sua forma original. Torna possivel visualizar, de 

forma bem ampla, as variações de consumo, uma vez que os v alor es 

extr-emos são per·c e biàc's de imediato . T ambém p2r·rnile obset'Var uma 

tendência de concentraçâo dos valor es na faixa de 50 - 90 KWH. 

/..;.pesat' do r·ol pr o~-,ic:ia r ao a nalist_a ruais i nfor-rna.çôe s cc•m 

menos esforço de concent.r· 8.r.;:â.c:_, do que os dados br· utos , a1nda 

persiste o problema a 2 ~ anàlis e ter que se basea r r1as 3C; 

C:)bser· var_;éJes i nài \/' i rjUd.l'~. ~-_~ C:Jr·r.::.tJ l êfll-8:. S e d.r;fC d.\f~::Lr· 8 . í~1JaC1r.Jr.J ~:::. r11.Jnier·r.:J 

r.:le O ()Sêr· v~açf:5es r·· C• r fl"ITJl t_ ,_:, C_.l r 8 . r 1cte. 

1 . 4 . 3 - DI SlRI BU:;: ÇÃO DE FREQUÉNCI A 

As distribuições de fr equéncia são tabelas nas quais os 

val or·es se apresen~am em cor responà<?rv::i 8 com sua.s repe+. i ç:ões, 

e v 1 t .ando - se ass.i nt que 8- ld.S d.Ç-"~d. r· eça rn Did. i S urn.;:, '-/ez 

t .d.bel a, como ceei ' 1 e com o r· o l . 

O núme ro de r epet1ções de um valor é chamado de fr equéncia 

d esse valor·. 
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A dist-ribuição de f'requências proporciona uma apresent-ação 

est-et-icament-e mais vant-ajosa dos dados , f'acilit-ando ainda a 

verif'icação do comport-ament-o do f'enómeno. É possivel, por out-ro 

lado, com a ut-ilização de uma dist-ribuição de f'requências, a 

obt-enção de est-at-ist-icas C medidas) com menos cá.lculo 

consequent-ement-e, em menos t-empo do que se esse t-rabalho f'osse 

realizado a part-ir de dados brutos e sem a ut-ilização de recursos 

comput-acionais. 

As dist-ribuições de f'requência podem apresent-ar t-ant-o 

valores individuais como valores agrupados por classes. 

1.4.3.1 -DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÉNCIA POR PONTO 

É uma t-abela onde os valores da variá.vel aparecem 

i ndi vi dual ment-e. Esse t-ipo de apresent-ação é ut-ilizado para 

apresent-ar uma variá.vel discret-a. 

Exemplo: 

NúMERO MENSAL DE APARELHOS DEFEITUOSOS 

EMPRESA X 

NUMERO DE NUMERO DE MESES 

APARELHOS COM 

DEFEITO X i. fi. 

o 2 

1 3 

2 7 

3 4 

4 5 

6 6 

Na primeira coluna, encabeçada por Xi. são anot-ados os 

valores da variá.vel. Na segunda coluna, encabeçada por f'i., são 

apresent-adas as f'requências, result-ant-es da cont-agem, 

É convenient-e, quando o t-rabalho f'or manual, ut-ilizar uma 

coluna auxiliar int-ermediá.ria, para que se ef'et-ue a cont-agem dos 

valores repet-idos. 
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A soma das 1requências é sempre igual ao número de valores 

observados: 
m 

E Ii. = N 
i.=t 

onde: m =número de de~erminações da variável; 

1i. =número de observações de cada valor; 

N = número ~o~al de valores observados. 

1.4.3.2 -DISTRIBUIÇÃO DE FREQU~NCIA POR INTERVALO. 

Mui tas vezes, mesmo com o r i sco de se sacr i 1 i c ar algum 

detalhe mani1estado na ordenação dos valores individuais, hâ 

van~agem em resumir os dados originais de uma dis~ribuição de 

1requências, onde os valores observados não mais aparecerão 

individualmente, mas agrupados em classes. 

~ando a variável 1or continua, deve-se agrupar os valores 

observados em classes. Se, por outro lado, a variável 1or 

discre~a e o número de valores represen~a~ivos da variável f"or 

mui~o grande, recomenda-se o agrupamen~o dos dados em classes . 

Exemplo: 

No~ as 

o r- 2 

2r- 4 

4r 6 

6r- 8 

sr-1o 

NOTAS DE ALUNOS 

Frequências 

10 

40 

30 

10 

10 

Para a construção desta tabela, não há necessidade de se 

ordenarem os valores originais. Pode-se partir diretamente da 

lista de dados brutos. Por outro lado, não 1iguram mais os 

valores exa~os de cada i~em em par~icular. Apesar disso, a ~abela 

in1orma a tendência da série em torno de um valor central, além 

de proporcionar uma visão panorâmica do comportamento da 

variável, o que seria impossivel de f"azer com os dados bru~os . 
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O simbolo ~ indica inclusão na classe do valor si~uado 

à esquerda e exclusão do valor si~uado . a sua direi~a. 

Podem ser ~ambém u~ilizados os simbolos: ~ 

1.4.4- ELEMENTOS CARACTERíSTICOS DE UMA DISTRIBUIÇÃO DE 

FREQUê:NCI AS: 

a.AMPLITUDE TOTAL: H 

ê: a diferença en~re o maior e o menor valor observado 

da variável em es~udo: 

H = L~ - Li. 

b.CLASSE 

É cada um dos grupos de valo r es em que subdivide a 

ampli~ude ~o~al do conjun~o de valores observados da variável. 

O número de classes é represen~ado por "m". ê: 

impor~an~e que a dist-ribuição cont-e com um número adequado de 

classes. Se. por out-ro 1 ado. forem u~i 1 i zadas mui ~as classes. 

haverá algumas com frequência nula ou muit-o pequena e o resul~ado 

será uma distribuição irregular e prejudicial à in~erpre~ação do 

fenômeno como um ~odo. 

Para det.ermi nar o número de classes. exist-em alguns 

crit-érios. São eles: 

b.l . o número de classes deve estar entre 5 e 20: 

b.2. m = ;-;,;-
b.3. Fórmula de S~urges: 

m= 1 + 3.322. log N 

Ex.: (i). Se o número de observações for 500: 

N= 500; log 500 = 2,69897 

m = 9 , 9 = 10 classes 

Cii)Se o número de observações for 50: 

N 50; log 50= 1,69897 

m 6.6 = 7 classes 

5< m <20 

Esses dois exemplos revelam um dos incovenien~es resul~an~es 

da aplicação dessa fórmula. que é o de propor um número demasiado 

de classes para um número pequeno de observações e rela~ivamen~e 

33 



poucas classes. quando o t..ot..al de observações t·Or- grande. 

b. 4. Truman L. Kelley sugere os seguint..es números de classes. 

com base no número t..ot..al de observações. para ef'eit..o de 

representação gráfica: 

N 5 10 25 50 100 200 500 1000 

m 2 4 6 8 10 12 15 15 

b.5. Pelo desvio padrão 

Para obt..ermos máxima precisão no cálculo das est..at..ist..icas 

na dist..ribuição de f'requências result..ant..es. recomenda-se que o 

int..ervalo de classe não seja maior que 1/4 do desvio padrão. No 

ent..ant..o. muitas vezes os dados não f'icam adequadament..e 

condensados para representação gráf'ica usando este critério e, 

nest..e caso, é pref'erivel aumentar o intervalo de classe para 1/3 

ou 1/2 do desvio padrão . 

O desvio padrão não é conhecido no moment..o da organização da 

dist..ribuição de f'requência, mas poderá ser est..imado at..ravés da 

relação que existe entre amplit..ude. desvio padrão e número de 

observações. dada na t..abela a seguir: 

Valores da relação H/a 

n <? de observações H/a n<? de observações H/a 

20 3.7 200 5,5 

30 4.1 300 5,8 

50 4.5 400 5,9 

70 4.8 500 6,1 

100 5,0 700 6.3 

150 5,3 1000 6,5 
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Exemplo: 

Os dados a seguir, referem- se à altura, em metros . de Pinus 

elliottii, com 10 anos de idade. no espaçame nto 2,0 x 2,5 em. 

8,46 7,50 8,84 

7,28 9,00 8,77 

13,60 9,06 9,21 

10,38 11,00 8,03 

10,27 8,00 5,20 

12,37 10,17 9,58 

9,89 9,60 5.90 

9,92 9,15 12,06 

11.65 6,30 10,08 

10,72 10,97 7,53 

H = Ls - LL = 13,6 - 5,20 = 8,4 

Estimativa do desvio padrão pela tabela: 

10,85 8, 9 7 

9,08 11,73 

10,09 10,23 

10,83 6,45 

10,94 7,76 

6,68 12,39 

9,13 8,01 

11,63 8,22 

8,73 7.02 

10,46 8,89 

n= 5 0 - H/ a= 4,5 - o = H/4,5 = 8,4/4,5 = 1,8667 = 2,0 

[ para esses dados temos que o= 1,82 e~ = 9,37 ] 

Fazendo o intervalo de classe ou amplitude da classe: 

h 1/2s , temos: 

h = 1/2 X 2,0 = 1 .0 

35 



-~ 

O que resulta na distribuição de ~requência seguinte: 

Altura de 50 Pinus elliotti 

classes n 

5 1-- 6 2 

6 1-- 7 3 

7 1-- 8 5 

8 1-- g 10 

g 1-- 10 10 

10 1-- 11 12 

11 I-- 12 4 

12 1-- 13 3 

13 1-- 14 1 

E 50 

m = g classes 

b. 6. Mesmo conhecendo esses critérios, o eslatistico deverá 

ler em mente que a escolha do número de classes dependerá antes 

da na~ureza dos dados e da unidade de medida em que eles ~oram 

expressos do que de regras mui ~as vezes ar bi tr árias e pouco 

~lexiveis. Portan~o. a experiência e conhecimento da variável 

pelo es~a~is~ico cons~i~uem, ~alvez o cri~ério mais e~icaz para a 

determinação do número de classes. 

c. LIMITES DE CLASSES 

c.1 .Limi~e in~erior ou superior 

Os limi~es de classe são seus valores e~remos. A 

segunda classe do exemplo das no~as tem como limites os valores 2 

e 4. O valor 2 é o limi~e in~erior ou minimo de classe, enquan~o 

o valor 4 é denominado limite superior da classe. 
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Para a const.rução de uma t.abela de f'requências é 

mui t.o i mpor·t.ant.e a escolha dos li mi t..es das classes, de f'orma que 

seus pont..os médios C it..em e ) coincidam, t..ant..o quant..o possivel, 

com a concent..ração dos valores reais . Além disso, é recomendável 

que os limites de classes sejam -represent..ados por números 

i nt..ei r os. Por out..ro 1 ado, ao est..abel ecer os 1 i mi t..es de classe. 

deve-se 'Ler cuidado para evi 'Lar- i nt..erpret.ações ambi guas. 

Por exemplo: Os 1 i mi t..es 20 -- 40 não são claros. 

40 -- 60 

em virt.ude de não se saber em que classe deve ser incluido o 

valor 40. 

Se os valores originais est..iverem arredondados para 

i nt..ei ros, será corret..o escrever: 20 - - 39 

40 - 59 

No ent.ant..o, ser i a mais aconselhável a ut..i 1 i zação de 20 f-- 40 

40f--60 

f'icando subent.endido que o valor 40 é excluido da 1 <? classe e 

incluido na 2<?. 

É convenient..e se conhecer a noção de limit.es reais de 

classes, pois podem ocorrer t..abelas com out.ro t..ipo de 

represent.ação. 

c.2.Limit.es reais de classes 

Considere: 

classes ti. 

-::. C:::: ('I a 2,59 t.....o ,. '-.1 ....... 1 

2,60 a 2,69 2 

2,70 a 2,79 7 

A primei r a claS;se ~ limites são 2,50 a 2,59, 

congregaria, na realidade , V8.l or·es compreendidos no int..ervalo 

2,495 a 2,595. Esses limit.<?s são denominados limit.es reai s de 

classe e são obt..idos p e la média arit..mét..ica ent..re o limit..e 

superior de uma classe e o limit..e inf'er·ior da classe seguint..e. O 

limit..e superior real 

2,595. 

da primeira classe será: 2,59 + 2,60 = 
2 
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c.3.Limi~es não de~inidos 

Uma classe com limi~e inde~inido ou aber~o é aquela que 

inclui ~odos os valores da variável menores que um cer~o limi~e 

superior especi~icado, ou maiores 

especi~icado. 

Ex.: Acionis~as da G.L.T.S.A. 

componen~es ele~rónicos 

n <? de ações 

1 a 99 

100 a 499 

500 a 999 

1000 a 9999 

1 0000 ou mai s 

TOTAL 

que um limi~e in~erior 

acionis~as 

~i. (1000) 

20 

70 

50 

45 

5 

190 

A u~ilização desse expedien~e prejudica 

represen~ação dos dados. Não se sabe . na realidade, 

ações possuidas pelos 5000 acionis~as com 10000 ou 

a análise 

se a média de 

mais ações é 

um númer·o mui~o próximo ou mui+~o a~as~ado desse limi~e in~erior. 

Hão é possivel u~ilizar cálculos em que se requeira maior 

exa+~ i dão, 

acionis~a. 

como por exemplo, estimar a média de ações por 

d. INTERVALO DE CLASSE OU AMPLI TUDE DO INTERVALO DE CLASSE 

E o comprimento da classe, sendo de~inida como a diferença 

en~re seus limites superior e inferior. 

h i. = l si. - li L 

Quando as classes tiverem a mesma amplitude, pode-se 

deter-rni nar- a arnpl i tude do inter-valo de classe tornando a di ferer1ça 

entre dois limites inf-er-iores ou s uperior-es sucessivos da classe_ 
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É convenient-e const.ruir t.abelas ohde os int.ervalos de classe 

sejam iguais_ Ent.ret.ant.o, a adoção desse pr-ocedi ment.o pode , em 

certas oca~iõe~. result.ar- em uma dist.r-ibuição de fr-equência 

defor-mada, o que não acont.ece se as amplit.udes for-em desiguais. 

Nesse caso, a nova ampl i t.ude dever à ser- múl t.i pl o da or-iginal , 

pr-efer-encialment-e, dobr-o, quint.uplo ou· déclupo. 

c.PONTO MÉDIO DA CLASSE: XL 

O pont.o médio ou valor- médio de classe é o valor- que a 

r-epr-esent.a, 

Consider-a-se 

par-a 

que 

efeit.o de cálculo de 

os result.ados inclui dos 

dist.r-ibuem-se uniformement-e por- seu int.er-valo. 

cert.as medidas. 

em cada classe 

Para obt.er- o pont.o médio, bast.a acrescent-ar ao seu li mi t.e 

inferior a met.ade da amplit.ude correspondent-e. 

Quando as classes forem represent-adas com r, o pont.o 

médio poderá ser calculado at.ravés da média arit.mét.ica dos limit.es 

do int.ervalo: 

XL = li i. + l SL 
2 

f.FREQUE:NCIA 

Podemos represent-ar e caract.erizar os seguint.es t.ipos de 

frequências numa dist.ribuição de t ·requência: 

Frequência simples:[* absolut.a 
* relat.iva 

* "abaixo de " 

C crescente) 

Frequência acumulada: 

* "acima de " 

C decr-escent.e) 
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* absolut.a 

* relat.iva 

I: absolut.a 

r-elat.iva 
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f.1.Frequência simples 

* Frequência absolu~a simples: fL 

É o número de observações de um valor individual ou de 

uma classe. Na classe: F2 = 40. 

In~erpre~ação : 40 alunos ob~iveram no~as de 2 a 4 

C excl usi ve) . 

* Frequência rela~iva simples: frL 

Repr·esen~a a proporção de obs ervações de um valor 

i ndi vi dual ou de uma classe. em relação ao número ~o~al de 

observações : 

frL = fL/N 

Em relação à ~abela "No~a dos Alunos" 

fr2 = 40/100 = O. 40 

In~erpre~ação: 40% dos alunos ob~iveram no~a d e 2 a 4 

C excl usi ve). 

A soma das frequências rela~ivas simples é sempre igual a 

1 .oo. 
t·. 2. Frequência acumulada "abaixo de" 

~ F'r·equênc:ia absoluta acumulada "abaixo de" 

É a soma das frequências absolutas simples dessa classe 

ou desse valor com as frequências absolulas simples das classes 

ou valores anteriores. 

A expressão "abaixo de" rerer·e - se ao t·a~o de que as 

fr·equét"1ci as a serem acumuladas cor-respondem aos valores menores 

ou an~erior·es ao valor ou à classe cuja t ·requência se deseja 

ob~er. Toda vez que se desej a saber quan~as observações exis~em 

até d-=-~eJ~minada classe, recorre-se à rrequência acumulada " abaixo 

de .. . 
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Exemplo : Fz = 50 

Inter-pr-etação: 50 alunos obtiver-am nota int~er-ior- a 4; ou de 

O a 4 C excl us:i '.le). 

* Fr-equência relativa acumulada "abaixo de" 

Fri. = Fi./N 

f· . 3. Fr- equênc i a acumula da "a c i ma de" 

* Frequência absoluta acumulada "acima de" 

Representa o número de observações existentJes além do 

valor ou classe. Bast.a somar à frequência absolut-a simples das 

classes ant-eriores. 

F= 't""' fJ' 1' i. L. 
j=i. 

Exemplo: Fz = 90 

I nterpretaçã.o: 90 alunos obt.i ver- am no-Las de 2 a 1 O 

C excl usi ve). 

* Frequência relat-iva acumulada "acima de" 

1' Fri. = 1' Fi./N 

g.Roteiro para elaboração de uma dist-ribuição 

frequência por classes: 

1 '?)Determina r m por um dos critérios 

anter· i or- ment-e; 

de 

vis-Los 

2~ Det-erminar a amplit-ude de cada classe por- h = H/m; 

3 o) Det.er-mi nar· os 1 i mi +Jes de classes, escolhendo- se 

pr-efer-encialment-e, números inteiros; 

4~ Construir a distribuição de fr-equência. 

NOTA : O IBGE publica as Normas de Representação Tabular que devem 

ser seguidas par· a a elaboração de +Jabel as em publicaçoes 

cient-ificas. 
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2.GRAFICOS 

2. 1 . GRAFI COS REPRESENTA TI VOS DE DISTRIBUIÇõES DE FREQUE:NCI A 

POR PONTO. 

2. 1 . 1 DIAGRAMA EM BASTÃO C OU HASTES) : 

EX. : Número de deíei 'los observados em cer'lo 'li po de 

peças 

n<? de deíei'los Íi. 

o 40 

1 120 

2 340 

3 290 

4 160 

5 30 

Íi. 

I -
ao o 

200 

:lO O 

I I 
' 2 \ "' o :1. ' 3 • !5 1 n <? de .. deíei 'los 

I 

2 .1. 2. GRAFICO EM ESCADA diagrama represen'la'livo das 

írequências acumuladas. 

Ex.: Número de deíei'los observados em cer'lo 'lipo de peças 

v· .-\. 
]::' • . \. F ri. X 100 

o 40 4 

1 180 18 

2 520 52 

3 810 81 

4 970 97 

5 1000 100 
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00Fri.x100 

tO O 

!X) 

80 

70 

60 

!50 

40 

30 

20 1 

' 
~ 
I 
I 

I 
I 

M 'f 

) 

X i. 

2.2. GRAFICOS REPRESENTATIVOS DE DISTRIBUIÇ~ES DE FREQU~NCIA 

POR INTERVALO. 

2.2.1. HISTOGRAMA 

Consis~e em re~ângulos jus~apos~os. de !erma que a área de 

cada re~ângulo seja proporcional à !requência da classe que le 

represen~a. 

No eixo· horizon~al são ano~ados os limi~es das classes. 

No eixo ver~ical é cons~ruida a escala onde serão lidos os 

valores rela~i vos ao número de observações ou !requências de 

classe. 

Para que a área de cada re~ângulo corresponda à !requência 

de cada classe, u~iliza-se a relação Ii./hi. ou Iri./hi. no eixo 

ver~ical. 

Ex.: Distribuição das Exportações de Empresas !abricanles 

de componentes elelrónicos - 1972 

1000 dólares li. !i./hi. 

50 I--
I 

60 8 0,8 

60 f- 70 10 1. o 
70 f- 80 16 1. 6 

80 f- 90 14 1. 4 

90 f- 100 10 1 ,o 
100 f- 110 5 0,5 

110 f- 120 2 0,2 
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o.cs 

0.4 

o. 2 

50 1 60 1 70
1 

80 90 I 100 I 110 120 1000 dó ares 

Na prá~ica, quando os hi são cons~an~es, cos~uma-se u~ilizar 

dire~amen~e as frequéncias no eixo ver~ical. 

2.2.2 POLIGONAL CARACTERíSTICA 

~-2 

:LO 

Ó . e\ 
o. cs I 

o. "' ,1 
o. 2 I 

É a represen~ação do con~orno do his~ograma. 

5o , cso 1 70 eo 90 ~00 u.o :120 

2.2.3. POLíGONO DE FREQUÉNCIAS 

Unindo por linhas re~as os pontos médios dos ~opos dos 

r·e~ângulos do histograma ob~ém-se o poligono de fr·equência, is~o 

é, associa - se os pon~os médios de cada classe às respec~ivas 

t·requênci as ou fi./hi. . 
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2.2.4. OGIVA OU POLIGONAL DAS FREQU~NCIAS ACUMULADAS 

Pode ser- utilizado par-a r-epr-esent-ar- as fr-equências 

acumuladas " abaixo de " e " acima de ", t.anlo as absolut-as como 

as r·elat.i vas. 

Fi. 

70 

<50 

50 

40 

30 ' 

50 

expor-tação 

5o r-- 60 

5o r-- 70 

?o r-- 80 

sor-- 90 

90 r-----100 

100 r-----110 

110 r-----120 

tZO 

:fi. 

8 

10 

16 

14 

10 

5 

2 
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8 

18 

34 

48 

58 

63 

65 

70 

60 

50 ~ 

40 

30 

20 

to 

F"" 
65 

57 

47 

31 

17 

7 

2 

50 ao tZO 

~ 

o ,__ 
< 

Vl :2 ... ~ 
~c 
l-
Q d 

~~ 
êõ;::: 

"· U..' tf. 
Cl 

"" V'JC 
<1 .L. 

fJ) ~ :::, 
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3. OUTROS GRAFICOS 

A seguir apresentaremos os principais tipos de grá!icos 

utilizados par·a representar as séries estatisticas. 

3.1.GRAFICO EM COLUNAS 

É conveniente tomar os espaços entre as colunas como 

aproximadamente a metade ou dois terços de suas larguras. 

As colunas devem ser desenhadas observando sua ordem de 

grandeza. em geral, a ordem é crescente. No entanto. se os dados 

estiverem relacionados com séries de tempo. as colunas deverão 

estar dispostas em ordem cronológica. 

CONTAS NACIONAIS I 

Produto interno bruto . 
500 

Bilhões ·ele cruzeiros ele .1970 
= . I 

300 

200 

. 100 

Fonte: Anuário Eslatistico do Brasil 1984 

46 



3. 2. GRAFICO EM COLUNAS SUPERPOSTAS 

Serve 

at.ribut.os. 

para r epresent-ar comparat.ivament.e dois 

Desenvolviment-o da população brasileira 

ou mais 

Milhões de llabitanles GRANDES REGIOES 
~~~------~~--~--------~----------~~----~~------~------~------~==~~==; 

= 50 - r-----------------~ ~------------------------------~ 

40- -

JJtJI Populaçlo urbana 

~ D.uu ·laçlo ~ural 
~·">"' 

~------------------~ 

~ 

J 
r::::::::: ·' t-------------------1 

~t----------------4 1------f::::-

Jilll ~ ~L 
1940 19so 19w 1970 19&! 1980 1940 1950 1960 1970 1~30 1940 1950 1960 1970 1980 1940 1950 1960 1970 1960 

NORTE NORDESTE SUDESTE SUL 

Fonte: Anuário 

3.3. GRAFICO EM COLUNAS REMONTADAS 

Fi nanças dos Estados e do Distrito Federal 

Receita Arr ecadada 

Bilhões de cruzeiros 
10000 ~--"':..:...~-=------------~---.. 

8 000 

6000 

Font.e: Anuário 

00 Total 

Q TribuUr~ 
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3.4. GRAFICO EM COLUNAS COMPOSTAS 

4 000 
Bilhões de cruzeiros IMPOSTO SOBRE C!RCULAÇAO DE MERCADORIAS 

3~i; ----------------------------------------~~--------------~--------------~ 
; 

2400j:r---------~---------------------------------i~~--------------------------------~ 
1 

1919 8C 81 

NORTE NORDESTE SUDESTE SUL f ENTRO-OESTE 

3. 5. GRAFI CO EM BARRAS 

Vendas de vasilhas por ~ipo. expressas como porcen~agem das 

v endas ~o~ais - 1972 Vasiglass S . A 

. ( 

TIPOS DE VASILHAS 
A 

po.r·o. o. a l i. rn e n i. ac a o <bo c a L a r '? a i J 

f a r ma c i. a e co s rn e l c cos I 
uli.Ltd a d e gera l I 

garrafas de cer v e Ja I 
J 

a lim e ntos <boca e s i. re c la l I 
garrafas de r e frig e rant e I 

v a s i. L h a s case t r a s ~ 
5 1U "' 2 U "' 30 35 4 0 % 
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3.6.GRAFICO DE BARRAS COMPOSTAS 

Impor~ação brasileira de vinho e champagne provenienLes de 

alguns paises - 1972 -

D vi. r,ho 

• c hampo.gne 

ESPANHA 

CHILE 

ARGENTINA 

50 100 150 200 250 300 1 do Lares 

3.7. GRAFICOS EM BARRAS BIDIMENSIONAIS 

Quando se deseja represenLar quan~idades posiLivas e 

negaLivas: ganhos e perdas ~ mudanças de porcen~agens em per-iodos 

de Lempo sucessivos desvios posi ~i vos e nega~i vos em Lorno de 

um v alor padrão. 

Evolução das vendas da Cia X enLre os anos de 1971 e 1972 

I 
Ba l edeLras de bolo I 
R e f r·t gero. dc, res I 

Maq . d e lav o r ~oupa r 
A ·=• ·., "' c e d c' r e s I 

- -50 -4 0 -3 0 -20 -10 10 2 0 30 40 50 
... 

I) 
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3.8. GRAFICO EM LINHAS 

São especialment.e usados na represent.ação de séries 
t.emporais, pois quando a série envolve um grande periodo de 

t.empo, a represent.ação at.ravés de colunas pode conduzir a uma 

excessiva concent.ração de dados. 

Variação mensal do INPC 

,. ' fNDICE NACIONAL DE PRECOS AO CONSUMIDOR 

I. 21,00 -+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-~ 

14 ,00 

1\ f-v 1\ r---~ v "' v f\ v ~ 1-
I-f\ 1/ l/ [/ / r-

7 
"V 

o _. . . . ·-· ~-
...• .. .. 

-· --· .. p"·M . A,-~M·. ,.,-J· ·-nJ ·- · A . , ·.· ·· r' o " s o N o M A M J J ' N o 
:\·- . 

1983 19&4 

3.9. GRAFICO EM SETORES 

São usados para represent.ar valores absolut.os ou 

porcent.agens complement.ares. 

Part.e-se do fato de que o número total de graus de um arco 

de circunferência é 360. Assim, o número t.ot.al de valores 

analisados corresponder á a 360°e cada uma das parcelas 

componentes do total de valores poder·á ser expressa em graus, 

através de uma regra de três simples. Com o auxilio de um 

transfer·idor. faz-se a marcação dos ângulos corr-espondentes às 

quan t. idades , par t. indo de um pont.o qual quer da c i r c unf e r ênc i a e 

seguindo o sentido dos pont.eiros do relógio. 

Também pode-se utilizar apenas um semi circulo C180°) ou um 

quadrante (90°) para a representação completa do fenômeno. 
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Internações Hospitalares 

1983 

Fonte: Anuário 

3.10. GRAFICO EM FITA 

GRANDES REGIOES 

~Sul 
~ 

r:::::::::::::} Nordeste 

f:-=-j Norte 

Tem o mesmo objetivo do gráfico em selar. Consiste em um 

retângulo cujo comprimento é dividido proporcionalmente 

quantidades dadas que se deseja representar. 

Produção Agricola do Estado 

em alguns produtos - 1972 

I~ 
X X X X X 

X X X X X 

5 5 , 5 % 27,896 

CAFE ACUCAR 

3.11. GRAFICO POLAR 

X 

X 

1 3' 9 "" 2 .. 8 % 

MILHO FEIJA O 

É construido sobre uma circunf"erência dividida 

às 

em 

determinado número de part.es. dependendo do número de valores a 

serem representados. 
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Font..e 

Precipit..ação pluviomét.rica 

em Port..o Alegre - 1983 

ALTURA TOTAL (mm) 
JAN . 

. JUL. 

Anuário 

3.12. GRAFICO EM FAIXAS 

Produção brasileira de caminhões pesados 

40. ooo 1 

30.000 

zo. ooo I GASOLINA 

1.0.000 

1.962 I :1.963 1.965 ' 1.P66 

A leit..ura na escala do gráfico corresponde à produção 

conjunt..a de Diesel e gasolina. 
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3.13. ESTEREOGRAMA 

Usado para represent-ar t-abelas de dupla ent-rada. Como os 

valores são proporcionaisa um volume, o!erece di!iculdade de 

apresent-ar com !idelidade as variações do 1en6meno. 

/ 

3.14. GRAFICOS TRIANGULARES 

É ut-ilizado para represent-ar "lrês a"lribu"los simult-aneament-e. 

Os a"lribu"los devem es"lar in-Ler-relacionados e suas int-ensidades 

podem ser represent-adas em "lermos percent-uais. 

Parte-se de um triângulo equilátero de altura igual a 100%. 

Ao tomar um ponto qualquer no interior do triângulo , deve-se ler 

os valores corr·espondentes às intensidades dos atributos, em 

três escalas cons"lruidas sobre as medianas dos triângulos , lidas 

no sentido dos vértices. Assim, cada vértice corresponde a 100% 

em um dos a "L r· i bu"los e zero nos demais 

Para est-udar, por exemplo, o cus-Lo de produção de um ar-Ligo 

como a soma dos cus-Los parciais mat-éria prima, mão- de - obra, e 

diversos : 100 
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3.15. GRAFICO PICTóRIO 

São construidos a partir de figuras ou conjuntos de figuras 

representativas de modalidades ou in~ensidades de um fenômeno. 

3.16. CURVA DE LORENZ 

É usado para represen~ar concen~ração ou desigualdade de 

renda, recei~a. riqueza, e~c. 

DEPÓSITOS 

MENOS DE 

!500 

MENOS DE 

~000 

MENOS DE 

:1.!500 

MENOS DE 

2000 

MENOS DE 

2!500 

}..fEt-.ZCE: DE 

!5000 

MENOS DE 

10000 

ACIMA DE 

iOCCC 

Número de deposi~an~es e volume de dep6si~os 

Banco X 

NÚMERO DE DEPO- VOLUME DE DEPÓ- % 
SI T ANTES< ACUMULADO> SITOS <ACUMULADO) 

DEPÓSITOS DEPOSI 

770 ~02~00 !54,6 3,4 

PBO 2!5!5~00 6P,!5 6,6 

:1.090 388400 77' 3 ' . :1.3,~ 

' 

:1.:1.60 !50!5~00 82' 3 :17,0 

~200 60POOO 8!5' :1. 20,!5 

1310 100 zeoo 92,9 33,7 

~380 :146!5000 97,9 49,2 

:1.4:1.0 2P76200 100 :100 
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Assim. podemos a:firmar. por exemplo . que 92.9% dos 

depositantes :foram responsáveis por apenas 33.7% do volume total 

depos i lado. O grá:fi co r epresenta todas as relações percenluai s 

entre o número de d e posi tantes e o volume total depositado. 

r---::-----:-------- -------
Po.--clo 

DepósitOs 100 .--~---------"71 
110 

80 

70 

60 

60 

40 

30 

20 

10 

o 
10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

A linha diagonal representa completa igualdade 

3.17. PIRAMIDE 

População bras il ei ra por sexo e idade 

1970/1980 

-

l 65 a 69 anos 

HOMENS 
'-

60 a 64 anos 

55 a 59 anos .,_ 
50 a So4 anos 

'--
45 a 49 anos 

I ' <:;1 1970 
L.-

40 o « aocs 
-m:J19SO 35 a 39 anos 

30 a 34 anos 

I 25 a 29 anos 

~ 20 1 24 anos 

~ · 15 o 19 anos 

~ 
10 1 14 onos 

5o 9anos 

~ Oa4anos 

10 

Milh6u de habitantes 

Fon~e: Anuário Es~a~is~ico do Brasil 1984 
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V-PRINCIPAIS MEDIDAS DE TEND~NCIA CENTRAL E DE VARIABILIDADE 

1. MEDIDAS DE TEND~NCIA CENTRAL 

As medidas de posi,c;:llí:o ou tFmrlênr.i A r.P.nt.l"A 1 Pãr. 

aquelas que tendem a se localizar em um valor central dentro 

de um conjunto de dados. 

1.1. ~DIA ARIT~TICA 

~ 

~ 

Notação: ~ (média populacional) 

X (média amostral) 

N 

E X. 
\. i=1 

{dados não agrupados) 
= N 

m 

E f. X. 
\. \. 

i. = 1 
(dados agrupados) = N 

onde N 

A fórmula para dados agrupados é 

chamada de média ponderada. 

m 

= E f . 
. \. \. =1 

tamr.>ém 

No caso de média amostral, o denominador 

é o tamanho n da amostra. 

Exemplo: 

a) Suponha que ao passar pelo Acabamento, se observe o .tempo 

que um operário leva para examinar cinco 

medida. Considere o tempo em segundos: 

pneus da mesma 

60 s; 61 s;59 s; 61 s; 59 s; 60 s; 61 s; 59 s; 61 s; 59 s. 
~o 

Então: T = E X = 600 s 
\. 

~ = 60 s 

Podemos dizer que, em média, esse operário leva 60 segundos 

para examinar um pneu dessa medida. 

b) Agrupando os dados numa distribuição de frequência por 
ponto, obtemos: 

Segundos(xi.) fi. f i. xi. 

59 4 236 
60 2 120 J.-l = 600/10 = 60 s 
61 4 244 

Total 10 600 
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b) Larguras de 95 rodagens num determinado tref ilado (mm) 

Largura f X. f X. 
I. I. I. I. 

180 1- 184 8 182 1456 

184 1- 188 16 186 2976 

188 1- 192 22 190 4180 

192 1- 196 28 194 5432 ~=18202/95=191,6mm 

196 1- 200 21 198 4158 

Total 95 I 18202 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES: 

P1. A soma dos desvios em torno da média é zero. 

N N 

= E (x - ~ ) = O 
. I. 
t.=~ 

Obs: Se os dados estiverem agrupados numa distribuição de 
frequência : 

N 

E f i. (x i. ~ ) = o 
i. = 1 i. = 1 

P2: A média de uma constante é a própria constante. 

P3: A média do produto de uma constante por uma variável é 

igual ao produto da constante pela média da variável. 

P4: A média da soma de uma constante com uma var·iável é igual 

a soma da constante com a média da variável. 

P5: A soma dos quadrados dos desvios da média aritmética é 

minima em relação a soma dos quadrados dos desvios 

relativamente a qualquer outro valor· distinto da média 

aritmética, isto é: 

N 2 N 2 

i.=1 

E (x - a 
I. 

i. = 1 
E (x - ~ ) = O 

I. 
< = o 
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VANTAGENS: 

1> ~ a média mais conhecida e empregada. 

z> ~ facilmente calculável. 

3> Pode ser trata da algé br icamente (propriedades) . 

4> Serve para comparar conjuntos .. semelhantes. 

5> ~ particularmnente indicada para séries que possuem 

valores em progressão aritmética ou simétricos em relação a 

um valor médio e mAximo. 

6> Depende de todos os valores da série. 

7> Será representativa quanto maior o número de termos. 

DESVANTAGENS: 

ü Não representa bem os conjuntos que revelam 

extremas. 

Exemplo1: X: n~ de acidentes semanais 

X = { 2, 4, 4, 3, 2, 40 } J-l = 9 
X 

Exemplo2: Salários : x. 
l. 

1 10 100 

f. 50 2 1 
l. 

tendências 

Seu emprego é, pois, desaconselhável para distribuições tipo 

z> Não é necessariamente elemento gue faça parte do 

conjunto, para bem representá - lo, embora pertença 

obrigatoriamente ao intervalo entre a maior e a menor 

observação. 

3> Não pode ser calculada para distribuições com limites 

indeterminados (indefinidos), a não ser que esses sejam 

desprezados. Exemplo: 
Idades dos professores de uma Escola 

Idades 

menos de 33 
33 :- 35 
35 :- 37 
37 :- 39 
39 : - 41 
mais de 41 

Total 

58 

f. 
L 

1 
21 
52 

186 
38 

2 

300 



/ 
' 

OBSERVAÇÃO: Quando apenas o último intervalo não 

limitado, o ponto médio pode ser estimado por 

Ct - 1 onde Ct = 
y .= ponto médio da última classe 

l. 

y = limite inferior da classe aberta 

a = log do limite inferior da penúltima 

c - d 

b - a 

classe 

b = log do limite inferior da última classe 

c = log da soma das frequênc ias das duas últimas 

d = log da frequência da última classe. 

Desta forma, podemos calcular 1-l 

1 • 2. MEDI ANA. 

Notação: M 
& 

classes 

for 

~ o valor central de uma série de dados. Para calcular 

a mediana é necessário colocar os valores em ordem crescente 

ou decrescente. 

Exemplo1: 1, 3' 7, 12, 15, 16, 17 

A Mydiana é 12 pois existem à esquerda do mesmo 

tantos valores quanto à direita. A mediana ocupa, neste 
o caso, o 4- lugar, sendo sua posição indicada por: 

K = 

Exemplo2: 7, 8, 9, 10 

Quando N é par, 

~ + X 
k+J. 

M = e 2 

isto é,a mediana é a média 

Então: 4 
K = 2 = 2 9 

N + 1 

2 onde N é i mpar. 

a mediana é dada por: 

onde K = 

aritmética dos 

Xz + X3 
M -- 2 e 

N 

2 

valores 

8 + 9 
= 2 

centrais. 

- 8,5 -

Em se tratando de dados agrupados, calcula- se 

as frequências acumuladas a fim de localizar a posição da 

mediana obtida por N/2, independente de N ser par ou i mpar, 
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pois quando trabalhamos com um grande número de dados, a 

inclusão de 1 pouco modifica o resultado. 

Utiliza- se a seguinte fórmula: 

Me = li + h [ N/2f- Fant] 
\. 

onde após calcular as frequências acumuladas, localiza-se a 

classe mediana a partir a primeira frequência acumulada que 

inclui N/2. Então l. é o limite inferior da classe mediana; 
\. 

h é a runplitude da classe mediana; f. é a frequência absoluta 
\. 

simples da classe mediana; F é a frequência acumulada a.nt 
anterior à classe mediana. Exemplo: 

Larguras de 95 rodagens de um determinado trefilado 

Largura f. F. 
1. l. 

180 1- 184 8 8 

184 1- 188 16 24 

188 1- 192 22 46 

192 1- 196 28 74 

196 1- 200 21 95 

Total 95 I 

[ 
42' 5 - 46 ] = 

M
9 

= 192 + 4 28 

DETERMINACÃO GRÃFICA DA MEDIANA: 

A mediana pode ser facilmente encontrada a 

partir da ogiva. A mediana é a abcissa do ponto P da ogiva 

cuja ordenada é o elemento mediano, no caso de frequências 

absolutas e 50%, no caso de frequências relativas. 

VANTAGENS E DESVANTAGENS: 

ü Não depende de todos os valores da série, podendo até 

mesmo não se alterar com a modificação de alguns deles. 

Z} Não é influenciada pelos valores extremos. 

3> Pode ser calculada para distribuições com 

indeterminados, na maioria dos casos. 
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4> ~ elemento que faz parte do conjunto para N i mpar e dados 

não agrupados. 

APLICAÇõES: ~ indicada principalmente para 

assirn§tricas. 

distribuições 

Tem ampla aplicação em questões educacionais. 

Utilizada para variáveis medidas em escala 

ordinal. 

1. 3. MODA. 

Notação: M
0 

O dado que aparece o maior número de vezes, 

tendo, portanto, a maior frequência, é a Moda, também 

chamada de Norma, Valor Dominante ou Valor Tipico. 

Um conjunto com duas modas é chamado bimodal 

e com mais de duas modas , polimodal. 

Um conjunto sem moda é chamado antimodal. Por 

exemplo, séries em forma d~JJ. 

Exemplos: 3, 5, 8, 9, 11 não tem moda 

3, 5, 8, 8, 9, 11 M = 8 
o 

3, 5, 8, 8, 9, 9, 11 M = 8 e 9 
o 

Para dados agrupados, podemos calcular a 

Moda bruta que é o ponto médio da classe de maior frequência 

Exeraplo: Para a distribuição de frequência da Largura de 95 

rodagens de um determinado trefilado, a maior frequência é 

28 e, portanto, a M = 194 em . o 

Aplicação: Uma fábrica ocupa mensalmente 72 operários de 

janeiro a outubro, mas nos últimos meses, tendo em vista o 

mercado favorável, contrata mais operários, empregando 102 

em novembro e 150 em dezembro. Neste caso, 

10 . 72 + 150 + 102 
1-l = 12 

81. Ora, em nenhum mes a fábrica 

empregou 81 operários; o valor 72 é mais representativo, 

pois na verdade, a fábrica trabalhou mensalmente com 72 
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operários e só ocasionalmente precis ou aumentar seu número, 

o suficiente para influenciar a média. Nesse cas o, a moda é 

muito mais representativa. 

VANTAGENS E DESVANTAGENS: 

t> Não depende de todos os valores da série, nem 

ordenação (rol), podendo até não se modificar se 

algum valor. 

z> Não é influenciada por valores extremos da série. 

de sua 

alterar 

3> Sempre é representada por um elemento do conjunto de 

dados, exceto o caso de distribuição de frequência por 

classe, quando trabalhamos com subconjuntos (dados 

agrupados) e não com cada elemento isoladamente. 

•> Pode ser calculada para distribuições com 

indeterminados, na maioria dos casos . 

limites 

RELACÃO ENTRE M~DIA~ MEDIANA E MODA. 

Para dados agrupados em distribuição de 

frequência, as diferenças entre ~ , M
9

e M
0 

são indicadores 

da forma da curva em termos de assimetria. 

Para uma distribuição unimodal simétrica: 

~ = M = M e o 

Para uma curva positivamente assimétrica: 

M < M < ~ 
o e 

Para uma curva negativamente assimétrica: 

~ < M < M 
e o 
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2. MEDIDAS DE VARXABILIDADE 

Um aspecto fundamental da natureza é o fato de 

que os objetos fisicos não se repetem com precisão, pelo 

contrário, são caracterizados por uma certa 

variação como,por exemplo: os tamanhos de três folhas, a 

forma cristalina dos flocos de neve e as alturas das 
pessoas. 

Uma descrição completa dos dados exige que, 

além da apresentação através de tabelas e gráficos e do 

cálculo de medidas de tendência central, tenhamos 

informações quanto à sua variabilidade. 

Suponhamos, por exemplo, que se deseja 

comparar a performance de dois empregados, com base na 

prodUÇão diária de determinada peça: 

Empregado A: 70, 71, 69, 70, 70 ~ J..lA = '70 

Empregado B: 60, 80, 70, 62, 83 ~ J..lB = 71 

Baseados 
~;.. 

nestes únicos resultados, diri amos 

que a performance de B é melhor do que a de A, já que B 

procluz, em rn.édia, um maior número de peças diàriamente. No 

entanto, se formos um pouco mais cuidadosos, perceberemos 

que a produção de A varia apenas de 69 a 71 peças, ao passo 

que a de B varia de 60 a 83 peças, o que indica que a 

performance de A é bem mais uniforme do que a de B. ~ evi

dente que um alto grau de uniformidade costuma ser conside

rado como uma qualidade dese jável em um processo produtivo. 

Qualquer produção em série seria antieconômica se houvesse 

muita variabilidade nos materiais ou peças fabricadas.Tan

to a tendência central quanto a variabilidade são informa

ções importantissimas no Controle Estatistico de Qualidade. 

Consideremos os seguintes conjuntos de dados: 
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Conjunto 1 Conjunto 2 Conjunto 3 Conjunto 4 Conjunto 5 
5 4 2 6 4 
5 5 4 2 4 
5 5 5 5 4 
5 5 6 8 5 
5 6 8 10 6 

6 
6 

f-i 5 5 5 5 5 

M 5 5 5 5 5 .. 
Mo não tem 5 não tem não tem 4 e 6 

Como podemos observar, os 5 conjuntos não 

diferem entre si se considerarmos sómente a média e a 

mediana. Acrescentando a informação da moda, podemos 

diferenciar alguns deles. As medidas de variabilidade ou 

dispersão possibilitam que façamos distinção entre os 

conjuntos quanto à sua homogeneidade, isto é, o grau de 

concentração em torno de uma medida de tendência central. 

2. 1. AMPLITUDE 

Notação: H 

r: a diferença entre o maior e o menor valor observado. 

H = X 
rnáx 

Exemplo: H = O 
j_ 

X 
mt.n 

H = 2 
2 

2.2. SOMA DE QUADRADOS 

Notação: SQ 

H = 6 
3 

H = 10 
4 H~ = 2 

e a soma dos quadrados dos desvios em torno de f-i. 

N N 

SQ - ~ 12 - ~ ( " '2 L..c... L.. .-. - f..iJ 
1. 1. 

( dados não agrupados) 

m m 

SQ - E f. d
2 = 

1. 1. 
E f . (x - f-i )

2 

1. 1. 
(dados agrupados) 
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Exemplo1: Para os dados do conjunto 3: 

X. X. - /-1 X. - /-1 ) 
\. \. \. 

2 -3 9 /-1 = 
4 - 1 1 
5 o o 

SQ = 6 1 1 3 

8 3 9 

:L 25 o 20 

Anàlogamente: SQ = o SQ = 2 SQ = 68 
'1 2 4 

Exemplo2: Idade das crianças matriculadas na 
Escola Tamborzinho - 9111 

2515 = 5 

20 = 4 

SQ.., = 6 
"' 

----------------------------------------------2---------- 2 
Anos f . x. f. x. x. - 1-1 (x. - 1-1) f . (x. - 1-1) 

_______________ L ____ L ___ L _ L ___ L ________ L _______ L __ L __ 

o ,__ 2 
2 , __ 4 
4 , __ 6 
6 , __ 8 
8 , __ 10 

5 
15 
20 

5 
5 

50 

1-1 = 4,6 anos 

1 
3 
5 
7 
9 

5 
45 

100 
35 
45 

230 

- 3,6 
- 1,6 
0,4 
2,4 
4,4 

I 

'J. SQ = 232,0 

12,96 64,8 
2,56 38,4 
0,16 3,2 
5,76 28,8 

19,36 96,8 

I 232,0 

2 
anos 

Observações: (1} A soma de quadrados é aplicada 

exaustivamente na Análise de Variã.ncia. 

<2> Como a SQ não leva e m consideração o 

número de elementos do conjunto, definimos: 

2.3. VARIANCIA ABSOLUTA 

Notação 2 
o (população ) 2 

s (amostra) 

N 

2 E d2 
\. 

a - N = 
m 

E 
2 

f d. 2 \. L 
a = ----N 

Exemplo1: 

Exemplo2: 

N 
2 

ECx - 1-1) _____ L 
(dados não agrupados) 

N 

m 
2 E f . ( x. - 1-1) (dados agrupados) 

\. l. ------- ---
- N 

2 
a = 215=0, 4 

2 

2 
a = 2015=4 

3 

2 
a = 6815=13,6 

4 

2 
a = 615=0,86 

!:) 

2 2 
a = 232150= 4,64 anos 
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PRINCIPAIS PROPRIEDADES: 

P1: 2 

2 
E X. 

2 1. 
(dados não a = J-1 agrupados) N 

E f.x
2 

2 __ 1._ 1. 2 
(dados · agrupados) a = J-1 N 

P2: A variância de uma constante é zero. 

P3: A variância do produto de uma constante por uma variável 

é igual ao produto do quadrado da constante pela variância 

da variável. 

P4: A variância da soma ou diferença de uma constante com 

uma variável é igual a variância da variável. 

OBSERVAÇÃ01 :A variância amostral s 2 
é calculada pela mesma 

fórmula que a variãncia amostral, apenas substituindo-se 

N (tamanho da população) por n (tamanho da amostra). 

~ importante salientar que s
2 

obtido desta 

maneira não se constitui uma boa estimativa para a
2 

isto 

é, se estivermos estimando a variãncia populacional, devemos 

utilizar uma correção, pois s
2 

é um estimador viciado para 
2 

a. Neste caso, 
~2 

usamos s (variância corrigida) que é 

calculada por: 

~2 

6 

n 

n - j_ 

2 s (população infinita) = 
~2 

s 
N - j_ n 

N n-j_ 

2 s (população finita) = 

2.4. DESVIO PADRÃO 

Notação: a (população) 

2 
a 

s (amostra) 
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Observação: O desvio padrão é t a mbém conhecido 

afastamento padrão ou afastamento quadrático médio. 

Exemplo1: O' = o 
1 

Exemplo2: a = 2,15 anos 

2.5. VARIANCIA RELATIVA 

O' = 2 
3 

O' =3,68 
4 O' = 1 '09 

!'i 

como 

As medidas de dispersão relativa (variância 

relativa e coeficiente de variação ) permitem que sejam com

paradas duas ou mais distribuições, mesmo que essas se 

refiram a diferentes fenômenos e sejam expressas em unidades 

de medida distintas. 
2 

Notação: y 

2.6. COEFICIENTE DE VARIAÇÃO DE PEARSON 

Notação: y 
O' 

y = 

2 
y = 

2 
O' 

2 
J-1 

Se quisermos comparar duas ou mais variáveis 

que tenham médias diferentes ou diferentes unidades de 

medida, quanto à sua homogeneidade, isto é, grau 
2 

concentração em torno da média, devemos utiliza:t~ I' ou y : G. 

2 
variável que ti ver menor r ou r será a mais homogênea. 

Se as méd ias forem iguais, a que tiver menor a 

ou a
2 

será a mais homogênea, isto é, não há necessidade de 
2 

calcular y ou y . 

Exemplo: Retomando a produção diária de determinada peça por 

dois empregados temos: 
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Empregado A Empregado B 

X x2 y y2 

70 4900 60 3600 
71 5041 80 6400 
69 4761 70 4900 
70 4900 62 3744 
70 4900 83 6889 

350 24502 355 25633 

N N 

" X " X L.. i. L.. i. 
i.=1 350 i. = 1 355 

J.1 = = = 70 J.1 = = = 71 
A N 5 B N 5 

E 
2 

24502 X. 
2 _ _ 1. 2 

70
2 

0,4 
2 

a = J..1 = - = a = 85,6 
A N 5 B 

a = 0,6341 a = 9,25 
A B 

r A = 0,009 rs = 0,13 

O empregado A tem uma performance mais homogênea do que o 

empregado B, pois YA < Y
8 

. 
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VI.- TAXAS LI. NEAR E GEOMÉTRICA 

O estudo das taxas de crescimento linear e 

geométrico está relacionado com a Demografia. 

A Demografia tem como objetivo o estudo da 

estrutura e do movimento da população e de suas múltiplas 

relações. Dentro do campo da Demografia são abordados 

inúmeros aspectos relacionados com os grupos humanos tais 

como: (a) Eugenia - trata da hereditariedade sob o ponto de 

vista cientifico. 

(b) Recenseamento - tem como objetivo verificar os 

efeitos demográficos e estudar outros aspectos dos grupos 

sociais que digam respeito a atividades poli ticas, 

religiosas, educacionais, econômicas, etc. 

(c) Registro de fatos vitais nascimentos, 

casamentos, óbitos, morbilidade, divórcios, etc. 

( d) Bioestatl stica - aplicação de métodos esta ti sticos 

ao estudo dos fatos vitais. 
~ ... 

(e) Antropometria - trata das configurações dos seres 

humanos no que se refere às suas dimensões: estatura, peso, 

força. 

Estudando a Demografia das 

relativamente ao seu movimento, estrutura e 

populações 

múltiplas 

relações, podemos dividi-la em Estática e Dinâmica. 

A Demogr·afia Estática analisa as populações 

num dado momento, distribui,.; ã o no território e outras 

caracteristicas como idade, sexo, r·aça, profissão, cor, etc. 

A Demografia Dinâmi ca estuda, separa.damente, 

os movimentos que se produzem nas populações e as causas que 

os provocaram. 

Um dos mais importantes aspectos considerados 

dentro da Demografia Estática é o que se relaciona à 

verificação dos efetivos populacionais. É de interesse 

governamental conhecer o número de habitantes da população e 
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de obter inf ormações referentes às relações entre os 

componentes da mesma (migrações, natalidade, mortalidade). 

O estudo da previsão d e populações pode ser 

efetuado em função da análise de regressão ou da projeção 

dos componentes da mesma. Deptre os processos mais 

utilizados para verificar a taxa de crescimento, encontramos 

o aritmético, o geométrico e o logistico; todos eles dizem 

respeito à análise de regressão. 

Para periodos nã o muito longos, isto é, 10 ou 

15 anos, os processos aritmético e geométrico não apresentam 

diferenças muitos profundas, podendo ser utilizados com 

bastante aproximação. 

1. TAXAS DE CRESCIMENTO 

A diferença entre a população inicial Po e a 

população final P, chama- se taxa de cres cimento abs oluto I 

I = P - Po 

Dividindo- se a taxa I pelo tempo decorrido n, 

teremos a taxa média de cres cimento, notada por tx : 
I tx -
n 

Dividindo- se tx pela polulação Po, obtém- se a 

taxa de crescimento relativo unitário 

tx = 

Quando: 

txr - tx 
Po 

Como I - P - Po, tem- se: 

p - Po 

n 

P - Po 

P > Po 

P < Po 

e 

tem- se I - O 

tem-se I > O 

tem- se I < O 
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2. CRESCIMENTO ARITM~TICO 

No processo artimético cons idera- se que a 

população cresce segundo uma progressão aritmética. 

A população final P será igual à população 

inicial Po aumentada da t~xa de crescimento absoluto I : 

P = Po+I 

Determinando- se o valor de I em funç ã o da 

populacão inicial e do tempo, teremos: 

aumentando, em 1 período , do valor i 

Po aumentará, em n períodos, do valor I . 

Calculando- se o valor de I, vem: 

I = Poin 

Podemos, então, e s crever: 

P = Po+Poin ou P = Po (1+i n) 

i = P - Po 
Po n 

3. CRESCIMENTO GEOM~TRICO 

e 

Consideremos a expressão 

n = p - Po 
Poi 

P = Po ( 1 + i n). 

Ao final de 1 período, isto é, quando n = 1 , tem- se: 

Pt = Po ( 1 + i ) . 

Ao fim do segundo período: 

Pz = Pt ( 1 + i) ou Pz = Po ( 1 + i ) ( 1 + i ) = Po ( 1 + i )
2 

Ao fim de um certo número n de períodos: 

Pn = Po ( 1 + i )n 

De um modo geral P = Po ( 1 + i )n 

Se n não se referir a um número inteiro, isto 

é, anos, meses e dias, o crescimento correspondente ao 

período não fracionário será P' = Po ( 1 + i) 
A fração do tempo co r responderá n' = a j1z e 

n = b/36~ onde a = meses e b = dias . Ora, como 
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p = p- + p-- + p- - - ' podemos escrever 

p = Po (1 + i{' + Po (1 + i )n + Po (1 +it ou 

-p = Po { ( 1 +it + ( 1 + i )n + (1 + i )n } 

Sendo p = Po (1 + i )n 
' 

deduz- se 

i i p 
1 

log p log Po = Po 
- e n = log ( 1 + i ) 

72 



\!I I EXERC! CIOS 

1. Ident-if'ique na Área Educacional. · uma população que apres ent-e 

pelo menos três caracteristicas. 

2. Dê a dif'erença f'undament-al ent-re "população" e "amost-ra". 

3. Como se denomina. em Estatistica. os elementos que compõem a 

população? 

4. o que é observado nos elementos que compõem a população? 

5. Quál a classif'icação básica. na Estatistica. para as 

variáveis? 

6. Apresente a divisão para as variáveis quantitativas. 

7. Estabeleça. na área educacional. três exemplos de "unidades 

popul acionais". 

8. Associe às "unidades populacionais" do exercicio anterior. um 

exemplo de variável quantitativa e variável qualitativa. 

9. Como se denomina. em Estatistica. o valor particular que a 

variável assume no momento da pesquisa. em uma "unidade 

populacional"? 

10. Apresente três exemplos de "dado estatistico"associados a 

variáveis quantitativas. na área educacional. 

11. Apresent-e t-rês exemplos de "dado estatist-ico" associados a 

variáveis qualitativas. an área educacional. 

12. Como podem ser reuni dos os "dados esta ti sti cos" para serem 

divulgados como resultados de pesquisa? 

13. Identif'ique os t-ipos de "séries estatisticas" em . que podem 

ser r·euni dos os "dados est-a t-i sti cos" . 

14. O que caracteriza uma série temporal? 

15. Como é possivel identif'icar· uma série especif'icativa? 

16. Como se denomina a série est-atist-ica em que a variável é 

observada em relação a uma área geográf'ica? 

17. A variável quant-itativa observada em subintervalos de um 

intervalo total. origina que tipo de série est-atistica'? 

18. Uma variável quantitativa. com número razoavelmente pequeno e 

valores part-iculares. permit-e const-ruir que t-ipo de série 

estat-istica? 
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1Q. Uma variável quan~i~a~iva, com um número razoavelmen~e grande 

de valores par~iculares, permi~e cons~ruir que ~ip(o de série 

estatistica? 

20. Quando uma variável é observada, simultaneamente, em relação 

a duas ou mais ordens de referéncia · origina que tipo de série 

es~a~is~ica? 

21. Como podem ser apresen~adas as séries es~a~isticas? 

22. Considerando as tabelas que seguem, identifique os tipos de 

séries es~a~is~icas apresen~adas: 

a) TABELA I- MUNICÍPIO ''A'' 

ALUNADO DE :1.<? GRAU 

:1.985 / """"o 
ANOS NÚMERO DE ALUNOS 

:1.975 357 

:l.f>76 405 

:l.f>77 488 

:1. f>78 5f>O 

:1.979 708 

:l.f>80 800 

FONTE: SEM 

bl TABELA II- MUNICÍPIO ''B "" 

ESTABELECIMENTO DE 

:1. <?GRAU - :1.990 

DE PENDJ::NC I A N 9 DE ESCOLAS 

FEDERAL :1. 

ESTADUAL 6 

MUNICIPAL :1.0 

PARTICULAR 3 

FONTE: SEM 

C l TABELA III - MUNICÍPIO "" A "" dl TABELA IV-MUNICÍPIO "" A "" 

DISTRIBUICÃO DOS ESTABELECIMENTOS SALAS DE AULA 

DE :1. Ç GRAU - :1.990 :1.990 

D ISTRITO I NÚMERO DE ESCOLAS N<;: DE SALAS N<? DE ESCOLAS 

ALAGADO 3 5 6 

BONITO 2 7 B 

SEDE 10 9 3 

V ISÃO 5 10 5 

1!5 4 

:1.8 2 
FONTE: SEM 

20 1 

FONTE: SEM 
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e> TABELA v - MUNICÍPIO "A" f> TABELA VI- MUNICÍPIO "A" 

ALUNADO DE 1 ~ ORAU ESCOLAS DE 1'? ORAU 

IDADE EM 1/CS/1990 1990 

ANOS NÚMERO DE ALUNOS DEPEN. 
F E. 'M p 

'Ol:ST. 
5 7 223 

7 9 290 
A 1 2 p 11 150 
B 1 1 

11 13 104 
s 1 3 4 2 

13 15 33 
v 1 3 1 

FONTE: SEM FONTE: SEM 

23)Uma amost-ra casual de 4 plant-as do reflorest-ament-o R 

apresent-ou os seguint-es diâmet-ros à al"Lura do peit-o Cd.a.p). em 

em: 

y = { 25,5 26 27,5 27 ) 

Calcular: 

r. n 

a) E Yi. n=4 e) E Cyi. - 27 ) 

i.=1 n i.=1 

E Yi. 
n 

b) y i.= 1 f) E Cyi. ) y 
n i. =1 

r. n 

c) E c ) g) E 
2 

yi. - y ~.ft 

L=i. l = 1 
r. 

n E 2 
n yi. 

d) E c yi. - 25 ) z c i. = 1 ) 
h) E yi. 

i.=1 
1. = 1 

n 

24) A var·iável y que .descreve a acidez de mangas em janeiro 

segundo a variedade e o ano, em cer +~o experimen'lo. assumiu os 

seguintes valores: 
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VARIEDADE 
1987Cj =1) 

i=1 Boubon 4,6 

i=2 Oliveira 6,1 

Font...e: ESALQ C1990) 

Calcular: 

2 3 

a) E E yt. j = E yi.j = y. 
i.= i. j =i i.j 

2 

b) E yi. = y. 2 

i. = 1 

3 

c) E yzj = yz. 
j= i 

d) y. 1 

e) yz 

f') yt 

g) E 
\., j 

ANO 

1988Cj =2) 

4,4 

3 , 5 

2 . . 
y ~ J 

h) y = 1 /rt... E yi. j 

i. = j 

onde i =1,. 
j =1 •. 

1989Cj =3) 

5,0 

4,8 

, t... e 
,r 

25. Considerando os dados da Tabela, det...ermine o número de 

ob~ervaç~es da va::-· iável. 

26. Com os dados da ~abela número 4 , det...ermine: 

a) a classificaç ão da variável em estudo; 

b) o número d"' observações da variável; 

c) o t...ot...al d~ ~alas de aula disponiveis no muni cipio . 

27. Analise a tabela abaixo, estabelecendo comparaç~es quant...o à 

origem do petróleo b r uto processado e quant...o à variação at...ual 
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Pctrólcu bndu pruc~ssadu, pur orla;cra. - 1974-83 

I'(IAOllO llliTO ~ (I 000 •'I 

I . "'-loaal .... _, 
1874 •••.•• -·······-··-··········--···-·····························-··-··-·············-···· 471ll 1111 

1115 ••.•.•••.•••••••••• --········-········································-········-·--·-···- •1 104 11104 

1811 .•.••• -·······-·---·----········-···············-········--··'--'·---
i4 ·an I U7 

ltn ............. ·-·····-·-···············································-···········-····-·· ~048 I~ 

1111.--····-·····--·--····························-········-·----·--- 12401 1121 

1118 •• -····-··-·--·-·-························--··---·---.;..- . 14 117 I lU 

18110....·--·---·-·--·-··-···-······-·-··-·-.;.. ____ _ 13161 IUII 

11111 ----· ······--··---··------ 11 IIZ 18113 

1112----------------·--··-·---- 10421 Uz,i . 
1083.·---------····-·---·-----·--- . MIOO 11214 

ANUÁRIO ESTATISTICO DO ~ML- IH4 
- -· ---·· 

fOiill - lool"'io•oo tio& loliAia 1 (Jiortrl. C.O..Iho IIK...., .. hrilao. Oo11D ... Plnj-. 
A(.,.. 

28. Duran~e o Seminário in~erno da UFRGS "A quest.ão do 

ves~i bul ar" realizado em junho de 1986, :foi apresen~ada as 

seguin~es in:formações: 

a) analise o aumen~o percen~ual ano a ano da ~axa de 

inscrição; 

b) calcule a ~axa a~ualizada com a in:flação. 

UNIVERSIDADE FiDERAL DO ftiO CRAHDE DO JUL 

~AXA DE INSCRIÇÃO AO VESTIBULAR, 1HDICE DE INfLAÇÃO ANUAL 

' 

AHODO VALOR DA ~AXA ; 
CONCURSO DE INSCRIÇÃO Ano 

1H.DICI DI l~fLAÇÃO 
··· · DO ANO 

11172 Cr$ 100,00 1972 15.~ 

11173 Cr$ 120,00 
1973 15,5" 

197-4 Cr$ 1341,00 

1i75 Cr$ 161,00 i 
.J.974 341,5" 

1975 29,4" 

!V76 Cr$ 210,00 1976 416,~ 

1977 Cr$ 273,00 
1977 i 38,8" 

1978 Cr$ 370,00 1978 40,8" 

1979 Cr$ •6-4,00 ·- 1979 77.~ 

1980 Cr$ 580,00 
1980 110.~ 

1981 Cr$ 940,00 1981 95 ,1" 

1982 Cr$ 1.375,00 1982 - 99,8" 

1i83 Cr$ 2.475,00 1983 221,'* 

111841 Cr$ 4.800,00 1984 . 232.~ 

1985 Cr$ 10.510,00 1985 251,1" 

1986 Cri 341.7341,00 

COhlSSÃO PiRMAHENTE DE JELEÇÃO l ORIENTAÇÃO - COPiRSO 
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29. Consider-ando os dados r-e:fer-entes a var-iável "X = peso dos 

alunos" apresentada no cadastro que segue. resultado de pes quisa 

realizada na escola "R". no municipio "A". no dia 2 de agosto de 

1 982. determine: 

a) a identi:ficação da variável em estudo; 

b) a identi:ficação dos alunos cor-r-epondentesaos pesos 

máximo e minimo; 

c) uma distribuição de :fr-equências com cinco classes e 

amplitudes uni:for-mes. 

ALUNO PESO 

01 26.4 

02 24.8 

03 26.0 

04 20.0 

06 23.4 

06 29,0 

07 26,1 

08 26,3 

09 24,9 

10 26,0 

11 26,2 

12 27.3 

13 24.8 

14 24.7 

16 26.2 

16 26.8 

ALUNO PESO 

17 26.0 

18 23.8 

19 24.2 

20 24,7 

21 26.8 

22 26,9 

23 26.6 

24 29.1 

26 21,9 

26 25.0 

27 23,1 

28 26.8 

29 25,8 

30 24.7 

31 24.1 

32 23.0 

ALUNO PESO 

33 23.3 

34 29,1 

35 24.8 

36 26,Q 

37 25,1 

38 21.0 

39 24.2 

40 26.8 

41 24.1 

42 25.9 

43 27.0 

44 26.2 

45 24.0 

46 24,7 

47 29,1 

48 25,2 

ALUNO PESO ALUNO 

49 23.0 65 

60 26,2 66 

51 25.8 67 

62 26.7 68 

63 26.8 69 

54 27,1 70 

66 30,0 71 

66 26.0 72 

67 25.6 73 

58 24,2 74 

59 25.1 75 

60 27,0 76 

61 25.2 77 

62 25.8 78 

63 24,0 79 

64 24,2 80 

PESO 

27.1 

24.8 

26,2 

23.0 

24,2 

26.0 

27.0 

27,3 

23,4 

25,1 

24.9 

26.0 

23.9 

25,0 

25,2 

24.8 

30. A Secretaria da Saúde realizou um levantamento a respeito da 

idade, em anos, de um certo tipo de "causa - mortis" obtendo- se os 

dados que seguem: 

Com esses dados determine: 

a) o valor e signi:ficado da f'requência da segunda classe; 

b) o valor e signif'icado do ponto médio da quarta classe; 

c) o valor e signif'icado da :frequência relativa da terceira 

classe; 

78 



d) o valor e signi!icado da 1requência acumulada da quin~a 

classe; 

e) a in~erpre~ação do valor da 1requêcia rela~iva acumulada 

da quar~a classe; 

1) o valor da ampli~ude ~o~al. 

40 

44 

48 

52 

56 

60 

64 

TABELA X 

MUNICíPIO "A" 

ENFARTE 00 MI OCARDI O 

óBITOS OCORRI DOS EM 1 981 

[ ANOSJ NúMERO 

f-- 44 

f-- 48 

f-- 52 

f-- 56 

1-- 60 

1-- 64 

f-- 68 

DE óBITOS 

2 

5 

16 

28 

17 

g 

3 

31. Consider-ando os dados da Tabela II, det,e:·· mine o. propor·ção de 

escolas com "dependência" Es~adual. 

32. Com os dados da ~abela III, de~ermine a frequência rela~iva 

do Dis~ri~o de Alagado e o seu significado. 

33. Uma +~urma d e es+~udan~es !oi e~ami nada em relação a variável 

"X - número de irmãos", ob~endo-se os resul~o.dos do cadas~ro que 

segue: 
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ALUNO IRMÃOS ALUNO IRMÃOS ALUNO IRMÃOS ALUNO IRMÃOS 

01 o 11 4 21 3 31 2 

02 1 12 2 22 2 32 o 
03 2 13 3 23 o 33 1 

04 1 14 1 24 1 34 o 
05 2 15 2 25 1 35 1 

06 1 16 1 26 1 36 1 

07 o 17 1 27 2 37 1 

08 1 18 1 28 1 38 1 

09 2 19 3 29 1 39 o 
10 1 20 1 30 2 40 1 

Est-e Cadast-ro f"opi obt-ido na. Escola. "A ... no dia. 19 de agost-o 

de 1982. 

Com est-es da. dos det-ermine: 

a.) a. t-abela. adequada. para. a. apresent-ação dos result-ados da. 

pesquisa; 

b) o valor e signif"ica.do da fr3; 

c) o valor e significado da Fr4; 

34.Const-rua o hist-ograma das idades com os dados da. Tabela. V. 

Const-rua o hist-ograma com os dados da Tabela obt-ida com o 

cadastro do "Número de irmãos" do exercicio ant-erior . 

35 . Com os dados da Tabela V, det-ermine: 

a) o valor e significado da f"requéncia relat,i va da 2o 

classe; 

b) o valo:- e signif'icado do pont,o médio da 3° classe 

c) o hist-ograma da série. 

36. Con~t-rua um poligono de f'requência relat-iva, um hist,ograma de 

f"requéncia absolut-a e uma ogiva com os dados da Tabela: 
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TABELA XI 

PESO DE ALUNOS 

Kg NúMERO DE ALUNOS 

50 r- 56 12 

56 r- 62 1 2 

62 r- 68 16 

68 r- 74 6 0 

74 r- 80 40 

80 I 86 48 r-
86 r- 92 1 2 

FONTE: HIPOTÉTICA 

37. Os dados abaixo re!erem- s e à t. a xa d e cr e at.ina e m urina de 24 

horas C mg/1 OOml) , em uma amost.ra d e 72 homens n o rmais. 

NúMERO TAXA NúMERO TAXA NúMERO TAXA NúMERO TAXA 

01 1. 51 1G 1. 54 37 1. 73 55 1,66 

02 1,61 20 1. 38 38 1,08 56 1,55 . <n 
<I 
u 
<LI 

03 1,69 21 1,47 39 1,22 57 1,58 .... 
º ...J 

04 1,49 22 1. 83 40 1,80 58 1,33 co 
ã5 

05 1,57 23 1. 60 41 1,60 5 9 1,23 <LI' o 
!I) 

06 2,18 24 1,43 42 1,46 60 1 ,56 <I 
11):2 
t..!) •.J.J 

07 1,46 25 1. 58 43 1. 7 2 61 1 ,96 r ~ 

L.L..~ 
=><n 

08 1,89 26 1,66 44 1,47 62 2,34 

09 1,76 27 1,66 45 1,62 63 1,43 

10 2,29 28 1,26 46 1,58 64 1,86 

11 1. 66 29 1. 75 47 1,36 6 5 1. 90 

12 1,52 30 1,59 48 1. 33 66 1, 5 2 

13 1,40 31 1,40 49 1,59 67 1,40 

14 1,83 32 1,44 50 1,69 68 1.65 

15 1,22 33 1,52 51 1,37 69 1. 56 

16 1,46 34 1 o-::. 52 1. 71 70 1,68 ..&.. , ..._ • .__, 

17 1,43 ''C::: ._::..:__) 1,86 53 1,47 71 1,50 

18 1,49 36 2,02 54 1 , 86 72 1,73 
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37.1. Organize uma distr-ibuição de fr-equência · adotando classes 

iguais de modo que a primeira seja 1.00 f---- 1 . 16. 

37.2. Determine as :frequências absoluta simples e r·elativa de 

cada classe. 

37.3. Determine a porcentagem de observações: 

a) no in~ervalo 1.76 a 1.90; 

b) menores que 1.46; 

c) no in~ervalo 1.30 a 1.60; 

d) iguais ou maiores que 1.90. 

37.4. Calcule e interpre~e: 

a) Fz b) Fr9 c) F4 - Fz 

37.6. Supondo que es~a amos~ra represen~a a população de homens 

normais. qual a probabilidade que um homem desta população 

apresen~e uma ~axa de crea~ina: 

a) igual ou maior do que 2.20? 

b) menor do que 1.30? 

c) entr-e 1.76 e 2.06 exclusive? 

37.6. Desenhe o his~ograma de :frequências rela~ivas. 

38. Interpretando o gráfico abaixo. iden~i:fique: 

a) fz b) :fr3 c) F4 e) Fr2 

Resul~ado do ~es~e aplicado na ~urma X 

2 
PONTOS 

Fonte: Hipotética 
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39. Const.rua o hist.ograma de frequência absolut.a e a ogiva: 

Q. I. de 200 est.udant.es 

Q. I. Fi. 

86 106 10 

105 125 50 

125 145 100 

145 165 140 

165 185 180 

186 206 200 

40. Int.erpret.e o gráf"ico de 'Ler minando os valores de: 

a) Ir2 b) f" a c) Fr2 

Result.ado de um t.est.e aplicado em 100 alunos 

J~ 

o. 051 
I J .. 

PONTOS 
,. 

Font.e: hipot.ét.ica 

41. Tomada uma amost.ra const.it.uida de 40 profissionais liberais 

aos quais foi quest.ionado sobre o número de publicações que os 

mesmos são assinant.es. se obt.eve os seguint.es dados: 

o 3 1 1 1 4 1 3 

2 3 6 1 4 6 2 3 

2 2 3 2 4 5 6 4 

2 4 6 2 3 4 5 6 

1 1 2 4 o 2 4 3 

Pede-se: a) o t.ipo de variável em est.udo; 

b) o número de observações realizadas; 

c) const.ruir a dist.ribuição de frequência mais adequada; 

d) det.er minar f r~. F~ , F r~; 

e) int.erpret.ar fz, fr3, f5, fr4; 

f") o número t.ot.al de publicações assinadas. 
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42. Observando os dados abaixo responda: 

Resul~ado do ~es~e Q.I -Turma X- 1990 

RESULTADOS NúMERO DE ALUNOS 

80 r- 90 

QO r- 100 

100 r- 110 

110 r- 120 

120 f-- 130 

Fon~e: Hipo~é~ica 

5 

10 

80 

60 

6 

a) Qual a porcen~agem de alunos: que obt,eve de 80 a 100 pont,os; 

exclusive? 

b) O que signif'ica a f'requência absolu~a acumulada da ~erceira 

classe? 

c) Quan~o é f'r4? 

d) Em quan~os alunos o ~es~e f'oi aplicado? 

Cons~rua: 

a) his~ograma de f'requência abolu~a; 

b) poligono de f'requência ab~olu"t,a ; 

c) ogiva. 

43. Observe e analise o gr áfico : 

Idades dos Alunos - E~cola X - 1992 

Ir\. 

~ 

4 ANOS: 

Fon~e: Hipo~é~ica 
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Responda: 

a) Qual é a 1requência rela~iva simples da ~erceira classe? 

b) Qual é a rrequência rela~iva acumulada da ~erceira classe? 

c) Sabendo que a escola ~em 500 alunos. quan~os es~ão na raixa de 

8 a 12 anos incomple~os? 

d) As crianças na primeira raixa de idade es~ão na creche. 

Quan~as são? 

44.Faça o his~ograma de rrequência rela~iva e raça a ogiva de: 

Prova de or~ogra!ia - 3<? série 

Escola X- março 1990 - B.H. 

PONTOS 

4 I-- 10 

10 I-- 16 

16 r- 22 

22 I-- 28 

28 I-- 34 

Fon~e: 3 <?-- AREA EDUCACI ON AL - B. H. 

Calcule e in~erpre~e: 

a) rz e ) X4 

b) Ir3 r) F'z 

c) FB g ) N 

d) Frz h) F3 - F:t 
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45. Considere os seguintes dados referentes a 50 observações 

de comprimentos de lona para a categoria MPC: 

1576 

1576 

1582 

1581 

1582 

1582 

1576 

1581 

1581 

1583 

1580 

1582 

1582 

1581 

1583 

1583 

1579 

1576 

1582 

1583 

1582 

1582 

1579 

1581 1579 

1579.. 1578 

1582 1574 

1574 1572 

1580 

1583 

1582 

1573 

a) Calcule ~ e a. 

1585 

1582 

1579 

1579 1582 

1580 1578 

1582 1582 

1582 1582 

1583 1580 

1578 1582 

b) Organize uma distribuição de frequência utilizando a 

fórmula m =V N , recalcule ~ e a e compare com os valores 

obtidos com os dados brutos. 

pressão da linha de 18 
2 

46. Num controle de vapor a kg/cm , um 

inspetor na vulcanização encontrou, a partir de 40 controles 

feitos: 

1~ 
2 

Valor mi nimo 18 
z 

dia: Valor máximo = 19 kg/cm = kg/cm 

2~ 20 
2 

Valor minimo 17 
z 

dia: Valor máximo = kg/cm = kg/cm 

a) Qual foi a amplitude total em cada dia? 

b ) Em que dia a presssão da linha variou mais ? 

47. Uma amostra de 20 pneus da medida 750 16 522 10 PR, cujo 

peso teórico é 21,049 Kg, com uma tolerância de -4% a +3%, 

apresentou os valores: 

21,030 21,000 21,410 20,999 21,507 20,950 21,014 

21,014 20,950 21,507 21,030 21,000 21,410 21,038 

21,014 21,038 21,410 21,030 21,030 20,999. 

Calcule a média., a moda, a mediana e o desvio padrão. 
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48. Suponha que durante o mes de maio foram realizadas 

medições de temperatura nas massas DGO e DHB, obtendo os 

seguintes valores: 

Temperatura (o C) DGO DHB 

107 109 3 o 
109 111 5 2 

111 113 11 9 

113 115 24 35 

115 117 37 68 

117 119 51 44 

119 121 24 12 

121 123 19 15 

123 125 26 15 

125 127 10 10 
í:: 

a) Compare a moda e a mediana dessas distribuições . 

b) Qual das amostras apresenta maior homogeneidade ? 

49. Faça uma análise descritiva do cadastro do s Alunos do 
Curso de Psicologia, 1~ Sem/79, em anexo, seguindo a 
sugestão abaixo e, preferencialmente, utilizando algum 
sofware estatistico (M INITAB ou SPSS, por exemplo). 
a) Organize uma distribuição de frequência. para cada variá 
vel e interprete. 
b) Organize uma série mista com as variáveis Sexo e Estado 
Civil. Interprete. 
c) Calcule ~, M . M , a e r para as variáveis Número de 

o· e 

Irmãos na fami lia, Idade, Pe:::~o e Altura. 
e ) Compare as variáveis Peso e Altura quan to à homogeneidade 

50- A população de certo munici pio era de ::lC.l 000 habitantes 
em 1979. Em 1986 a população passou para :34 200 habitantes. 
Calcular a taxa de crescimento média anual . 

E·l- A popula.ção de certo municl pio em 1987 e:r·s de 5 0 000 ha 
bitantes. Sabendo-se que a taxa de incremento foi de 2% a.a. 
deseja- e.e calcular o número de pessoas existente e. em 1982, 
admitindo- se que o crescimento foi de natureza aritmética. 
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52- Calcular em quanto tempo a população de uma cidade poderá 
duplicar admitindo crescimento aritmético a uma taxa de 3% 
a.a. 

53- A população de Porto Alegre em 1977 era de 1300 000 pes
soas. Supondo que em 1973 a população fosse de 1 100 000 ha
bitantes, verificar qual a taxa de incremento percentual ao 
ano admitindo crescimento aritmético. 

54- Em 1978 a população de certo municipio era de 30000 pes
soas. Sabendo que o número de habitantes desse municipio em 
1985 era de 34200 pessoas, calcular a população provável em 
1991, admitindo crescimento aritmético. 

55- A populfl.ção de certo municipio em 1982 era de 24 000 ha
bitantes, enquanto que em 1986 o efetivo demográfico passou 
a ser representado por 27 012 pessoas. Calcular a ~axa de 
incrernen~o percentual ao ano, no caso de crescimento 
geométrico. 

56- Certo municipio vem apresentando acentuado crescimento 
demográfico. Sabe-se que a taxa de incremento tem sido de 
3,20007% a.a. e que o aumento populacional vem se proces
sando geometricamente. Calcular em que ano a populaç ã o cor
respondeu à metade do que representou em 1987. 
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VIII RESPOSTAS DOS EXERCíCIOS 

1. PROFESSORES: a) escolaridade 

b) nivel de ensino em que exerce a a~ividade 

c) salário 

d) número de horas semanais 

2. população:~odo 

amost.ra:part.e 

3. unidades populacionais 

4. São observadas as variáveis 

6. qualit.at.ivas Cex. de~ei~uosidade. sexo. religião). quando se 

prende a de~erminada carac~eris~ica; 

quan~i~a~ivas - assume valores Cex. idade) 

6. variável discre~a: resul~a a~ravés do processo de cont.agem. 

ex: número de pessoas por domicilio 

7. 

8. 

variável cont.inua: resul~a de um processo de medição 

ex: t.empera~ura. al~ura 

prof"essores. alunos salas de aula 

prof'essores: variável quan~it.a~iva: idade 

variável qualit.at.iva: s:exo 

alunos: variável quant.it.a~iva: alt.ura 

variável qual i t.at.i va: religião 

salas de aula: variável quant.i~at.iva: 
2 

m 

variável quant.it.at.iva :cor 

9. dado est.a~is~ico 

10. 90 CQ.I de um aluno); 1.80 Cal~ura de um aluno); 56Kg Cpeso 

de um aluno). 

11. masculino (sexo do prof"es:s:or); universit.á.rio Cnivel de ensino 

em que exerce a at-ividade); mes:t.rado Cnivel de escolaridade). 

12. Podem ser apresent-ados em quadros especiais: C ~abel as:) ou 

represent-ados: graf"icamen~e. 

13. geográf'icas. hist-óricas e especif'icas. 

14. São dados: reunidos de acordo com o t.empo. que varia. 

15. Quando os dados es~iverem dis:pos~os em observância ao f"a~or 

qualidade. que varia. 

16. Série geográ.f"ica 

17. Dist-ribuição de f"requência 
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18. Dis~ribuição de ~requência por pon~6 

19. Dis~ribuição de ~requência por in~ervalo 

20. Séries mis~as. conjugadas ou de dupla en~rada. 

21. A~ravés de ~abelas ou grá~icos. 

22. a) His~6rica 

b) Ca~eg6rica 

c) Geográ~ica 

d) Dis~ribuição de ~requência por pon~o 

e) Dis~ribuição de ~requência por in~ervalo 

~) Geográ~ica e ca~eg6rica 

23. a) 

f") 2.4 

106 em b) 26.5 em ; c) 

2 em g) 2811.6 cm2 
; h) 2.5 

o . • 
2 em. 

d) 10.5 
2 

em ; e) 3.5 2 
em ; 

24. a) 28.4 b) 9.8 c) 14.4 d) 10.7 e) 7.9 ~) 14.0 

g) 138.02 ; h) 4.43. 

26. 6 observações. 

26. a) variável quan~i~a~iva discre~a 

b) 30 

c) 279 salas 

29. a) variável: peso dos alunos Cquan~i~a~iva con~inua) 

b) peso máximo: 66 30 Kg 

peso mini mo: 04 20 Kg 

média = 5 

H = 10 

h = 2Kg 

30. a) f"2 = 6; 6 óbi ~os se re:ferem a pessoas de 44 a 48 anos 

exclusive. 

b) X4 = 54 28 pessoas que morreram ~em em média 54 anos. 

c) :fr-3 = 2 20~ do óbi~os se re:ferem a pessoas que possuem 

48 a 52 anos exclusive. 

d) F~ = 68 ; 68 óbi~os se re~erem as idades de 40 a 60 anos 

exclusive. 

e) Fr4 = 0.6375 ; 63.75% dos 6bi~os se re:ferem as idades de 

40 a 56 anos exclusive. 

~) 68 - 40 = 28 anos 

31 . :f r2 = O • 3 30~ das escolas 

32. :fr-2 = 0.6 - 16~ das escolas es~ão no dis~ri~o de Alagado. 
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33. n<? de irmãos f' i. f' r\. Fr\. 

o 6 0.16 0.16 

1 21 0.525 0.675 

2 9 0.225 0.9 

3 3 0.075 0.975 

4 1 0.025 1 

a) f'r3= O. 225 22.5% dos alunos ~em 2 irmãos. 

b) Fr4= O • 975 97. 5% dos alunos ~em no máximo 3 i r mãos. 

35. f'r2 = 0.3625; 36.26% dos alunos possuem de 7 a 9 anos 

exclusive. 

X2 = 8 ; 290 alunos. possuem 8 anos • em média. 

37.3. a) 13.89% 

b) 23.64% 

c) 48.61% 

d) 8.33% 

37. 4. a) F2 = 5 5 alunos possuem a al~ura de 1.00 a 1.30 

exclusive. 

b) F r3 = O • 2361 

1.00 a 1.45 exclusive. 

23.61% dos alunos possuem a al~ura en~re 

c) F• F2 = 40 - 5 = 35; 35 alunos possuem a al~ura en~re 

1 .30 a 1. 60. 

37.6. a) 0.0277 

b) 0.0694 

c) 0.1388 + 0.0416 

38. a) f'z = 20 d) 

b) f'r3 = 0.3 e) 

c) F• = 90 

40. a) f'r2 = 0.10 

b) f'g = 10 

c) Fr2= 0.20 

X a 

Fr2 

41. a) variâvel quan~i~a~iva 

b) 40 observações 

43. a) f' r a = 0.64 

b) Fr3 = 0.96 

c) 100 alunos 

= 6 

= 0.3 

discre~a 
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d) 80 crianças: 

50. 600 Habit.ant.es: 

61. 46 466 Habit.ant.es: 

52. 33 anos: 

53. 4.5% a. a. 

54. 37 800 Habit.ant.es: 

55. 3% a . a. 

56. 1965 
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· (Continuaç~o) 

96124 73355 01925 17210 81719 74603 30305, 29383 69753 61156 
31283 54371 20985 00299 71681 22496 71241 35347 37285 02028 
49988 48558 20397 60384 24574 14852 26414 10767 60334 3.6911 
82790 45529 48792 31384 556{9 08779 94194 62843 11182 49766 
5i473 13821 75776 24401 004-15 61570 80687 39454 07628 94806 

07785 02854 91971 63537 84671 03517 28914 48762 76952 96837 
16624 68335 46052 07442 41667 62897 40326 75187 36639 21396 
28718 92405 07123 22008 83082 28526 49117 96627 38470 78905 
33373 90330 67545 74667 20398 58239 22772 34500 34392 92989 
36535 48606 ·11139 82646 18600 53898 70267 74970 35100 01291 

47408 62155 47467 14S13 56684 56681 31779 30441 19883 17044 
56129 36513 41292 82142 13717 49966 35367 43255 06993 17418 
35459 10460 33925 75946 26708 63004 89286 24880 38838 76022 
6H)55 55992 36520 08005 48783 08773 45424 44359 25248 75881 
85374 69791 18857 92948 90933 90290 97232 61348 22204 ~3{40 

15556 39555 09325 16717 74724 79343 26313 39585 56285 22525 
75454 90681 73339 08810 89716 99234 36613-'\43{40 60269 90899 
27582 90856 04254 23715 00086 12164 16943 62099 32132 93031 
89658 47708 01691 22284 50446 05451 68947 34932 81628 22716 
57194 77203 26072 92538 85097 58178 46391 58980 12207 94901 

64219 53416 03811 11439 8087u 38314 77078 85171 06316 29523 
53166 78592 80640 58248 68818 78915 572~ 85310 43287 89223 
58112 88451 22892 29765 20908 49267 18968 39165 03332 94932 
14548 36314 05831 01921 97159 55540 00867 84294 54653 81281 
21251 15618 40764 99303 38995 97879 98178 03701 70069 80463 

30953 .63369 05445 20240 35362 82072 29280 72468 94845 97004 
12764 79194 36992 74905 85867 18672 28716 17995 63518 67901 
72393 71563 42596 87366 80039 75647 66121 17083 67327 39209 
11031 40757 10904 22385 39813 63111 33237 95008 09057 .50820 
91948 69586 45045 67557 86629 67943 23405 86552 17393 24221 

" 18537 07384 13059 47389 97265 11379 24426 09528' 36035 02501 
66885 11985 38553 97029 88433 78988 . 88864 03876 48791 72613 
96177 71237 08744 38483 16602 94343 18593 84747 .57469 08334 
37321 96867 64979 89159 33269 06367 09234 77201 92195 89547 
77905 69703 77702 90176 04883 84487 88688 00360 42803 88379 

53814 14560 43698 86631 87561 90731 59632 52672 24519 10966 
16963 37320 40740 79330 04318 56078 23196 49668 80418 73842 
87558 58885 65475" 25295 59946 47877 81764 85986 61687 04373 
84269 55068 10532 43324 39407 6.5004 35041 20714 20880 19385 
94907 08019 05159 64613 26962 30688 51677 05111 51215 53285 

45735 14319 78439 18033 72250 87674 67405 94163 16622 54994 
11755 40589 83489 95820 70913 87328 04636 42466 68427 79135 
51242 05075 80028 35144 70599 92270 62912 08859 87405 -()8266 
00281 25893 94848 74342 45848 10404 28635 92136 42852 40812 
12233 65661 10625 93343 ~1834 95563 15070 99901 09382 01498 

88817 57827 02940 66788 76246 85094 44885 72542 31695 83843 
75548 53699 90888 94921 04949 80725 72120 80838 38409 72270 
42860 40656 33282 45677 06003 46597 67666 70858 41314 71100 
71208 72822 17662 50330 32576 95030 87874 25965 05261 95727 
44319 22313 89649 47415 21065 42846 78055 64776 ~993 48051 
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ANEXO 2 : CADASTRO 

ALUNOS DO CURSO DE PSICOLOGIA - 1 <? SEM/ 79 

n'? aluno ~QXO Q~l. ci.vi.l n<? dQ i.rm. na fam. PQlõiO altura i.dadQ 

1 F c ca 47 1!58 26 .. 
2 F c ca !50 1!59 21 

3 F s CB !50 161 21 

4 F s 04 48 162 19 

!5 F s 02 !5!5 16!5 17 

6 F s 02 49 1!57 te 
7 F s 02 68 168 18 

8 F c 01 !53 160 30 

c F s 01 !57 1!58 30 

to F s 04 !5!5 1!5!5 18 

1.1 F s 02 !58 163 20 

1.2 F s 02 48 161 1.&> 

13 F s 02 4&> 1!58 20 

~4 F s: 04 !54 166 17 

1.!5 F s· 10 49 1!54, !5 23 

1.6 M s ca 72 174 te 

1.7 F s 04 47 1!53 tB 
fS F s ca 4!5 1.6:1. 18 

t&> F s 0:1. !53 169 :te 
20 F s ca !5:1 167 20 

2:1. F s 04 !54 169 20 

22 F s 02 50 168 24 

23 F s 04 49 160 20 

24 F s 04 42 158 2!5 

2!5 F s ca !53 :1.60 19 

26 F s 04 57 164 17 

27 F I s· Q2 !51 169 17 

28 F I s ca !50 161 17 

29 F I s 02 !59 :1.68 21 i 

30 F l s 
I 

~ !53 165 19 

3:1. M i s 09 73 1.78 20 

32 F I s 02 !56 16!5 19 

33 

I 
F I s: Q2 47 160 :1.8 

i 
34 F I s 04 !5:1 167 :17 

I 
3!5 F l s a5 51,!5 160 :te 
36 F l s: I ca 47 tó!:i I 17 

; 
Q2 !5!5 :1.68 20 37 F i s· 

38 .. : s: 

I 
C3 6!5 172 26 ! 

3P F i s 04 58 164 20 
I 

I 
40 F I s 04 !54 168 19 

41 F I s ca !52 1!57 19 
I 

~2 F I c 
I 

CB 63 16!5 30 

43 F 
I 

s 11. !59 169 

I 
18 

44 F I s ca !57 1!58 19 

4!5 F 

I 

c 04 !56 16!5 31 

46 F s 07 50 159 19 

47 F s 04 70 167 34 
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ANEXO 3 FORMULÁRIO 

N m 

L X L f X 
i. i. i. i. i. 

J-1- - J-1- = -
N N 

M 
e 

M = 3 M - 2 J-1-
o e M 

o 

H - X X - máx tYtt.n 

N N 

SQ E d2 E 
2 = = (X. - J-1- ) 

L l 

m m 

SQ = E f d
2 = E f. (x.- J-1- ) 2 

l 1. 't. \. 

E 
2 

X 
2 I. 2 2 o 

o = - -
N J-1- r = 

E f x
2 

2 't. I. 2 

J-l 

a = - - - 1-1 N r 

I - P-Po "lx 
I = n 

p Po P - Po 
"lx = t .xr -

n Po n 

p--po ( 1+in ) 

Pn = Po ( 1 + i ) n 

i - P - Po 
Po n 

= 

2 

2 

--

1. h r N/2 - F l = + L ant.j 
L 

f . 
\. 

f - f 
1. h 

L ant 
+ 

\. 

2 f . (f f ) - + 
't. pos l a.nt 

N N 

"' d2 E 
2 

'-' (x. - J-1-) z L L 
o - N = N 

m m 

E f.d 2 
E f (x_ - I-') 2 

z __ l _ \. --t - t 
o = = N N 

v z 
o = o 

n 
2 z 

s = s 
n - :1. 

o 
N - :1 n z -- --J-1- 6 = N n - :1. 

"lxr 
"lx = Po 

p = Po + I 

I - Po i n -

p - Po 
n -- Po i 

P = Po ( 1 + i {' + Po ( 1 + i )n + Po ( 1 + i )n 

n/ 
i - -.:; 

p 
Po 

- 1 

gg 

n _ log P 
log ( 1 

log Po 
+ i ) 

2 
s 
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